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[stava certo o veto �o sr. Nerêu Ramos

Continuam chegando à sagem desta é obviamente
nossa redação numerosas re- maior do que o daquela, os RIO, 31 (V. A.) - Reuni

aíamações contra os trans- passageiros são coagidos a mm-se no Clube Militar, sob

portes coletivos do Estreito. A tomarem o ónibus mais ea- a presidência do 'I'te. Irineu

empresa proprietária dos ros! Esse absurdo merece

oníbus não tem espírito pú- energicas providências (las

e dois
-�0;;:;�4,.

RIO, 31 (V. A.) - Mais de Ontem, às 20 horas, subte-
mil oficiais e dois mil SUbOfi-1 nentes e sargentos, reunidos
ciais e sargentos do Exército. no SeU clube, realizaram uma

reuniram-se, às 20 horas, no � reunião preparatória para a

Clube Militar, para uma aS-!1.3:;embléia'" geral, durante a

sembléía durante a qual es-I qual estabeleceram o seu

tnbalncaram as bases da sua ponto de 'vista em torno do
'. I

luta em prol da suspensão dos mandado de segurança que
efeitos do decreto de promo- : deverá ser impetrado para

ções (em benefício de uma sustar a aplicação do decre

minoria) que, vetado pelo eX- to que julgam prejudicial à

presidente Nerêu R!im03, foi maioria da classe.
recentemente sancionado fL- RIO, 31 (V. A.) --=- Afir
pós rejeição do veto pelo ma-se que o presidente da

Congresso. República vai en.vínr, breve-

Mil oficiais

-(

AINDA COM A EMPRÊSA: DE ÔNIBUS
DO ESTREITO

CUlvt .l A IVitJIA
Escl"eve o "Correio da Manhã, de sexta-feira:

"O deputado Vieira de Melo, líder da maioria da Câ
mara, anuncia que segunda-feira apresentará projeto de

solução modificando o regimento interno daquela casa,

-para o eÍeito de apressar a trámitação da próxima refor
ma constitucional.

Sugere êle, para 'tal fim, a criação de uma· grande
comissão integrada proporcionalmente por todos Os par
tidos políticos, cujo parecer seria práticamente ,vitorioso
no plenário sem maiores debates.

Em primeiro lu�ar, parece-nos que o líder está apres
séldo demais. O ministro da Justica de acôrdo com o pre
sidente da República, já designo� cinco juristas militan
tes para a ela,boração das emendas à Constituição. O natu
ral seria que a Câmara, onde o 'govêrno tem maioria es

magadora, aguardasse a mensagem com as sugestões ofi

ciais para então resolver como deveria processar 0- seU

::mdamento, a menos que esteja enciumada com a nomea
ção dos juristas. Se está enciumada, o caso é outro, mas

sempre diremos que o trabalho dos juristas não é de acei

tação obrigatória. Se á Câmara dispõe de elementos que
possam fazer obra perfeita, qlle. apresente um substituto e

tudo estará resolvido.
.

A grande comissão do sr. Vieira de Melo corresponderá
a Ull"L pequeno Parlamento. Talvez venha a dificultar em

Ivez_ de facilitar o andamento rápido da matéria.
O sr. Nereu Ramos, sabe muito bem disso, Pois foi

quem presidiu, salvo engano, a "grande comissão" que es

tudou e apresento\! parecer sôbre o projeto da Carta Mag-
na em vigor. •

Ninguém ignora, .no Legislativo, que as comissões me

nores produzem mais.
Além de tudo isso, há a considerar que o Congresso não

é só a Câmara.
Se réalmente existe interê2se no sentido de apressar a

reforma, o melhor será, éntão, organizar:'se uma comissão.
mista de deputados e senadores, por forma a' facilitar o

trc.balho em ambas as caSa3 do Parlamento, providencian
do-se sobre a� necessái'ias adaptações nos respectivos re

gimentos.
Não há necessidade, porém, de comissão muito nume-

.

rosa dez membros, bastam, contando que estendam. do
assunto. As comissões muito grandes geralmente excluem Ia [eleção rigorosa de seus membros, daí resultando maio
res possibilidades do fracasso do que as comissões peque- Inas e compestas de eJ.ementos escolhidos pelo critério_ de ,

competência e não pela proporcionalidade partidária. I- Chegamos, portanto, à seguinte conclusão: se o Con

gresso está de acordo com o ponto de vista do ministro da IJustiça; que aguarde 03 result:\clos ela sua orientação no,

caso,; se n1\.o está de acõrdo, que faça uma comiso>iio mis- I
t::t l1Ctl:J, elaborar a iniciati'Ja ... " I

p
ü

I
w

mil sub-oficiais se reunem

mente, mensagem ao Con- Dutra, os oficiais auxiliares,
gresso, reparando a ínjuati- a fim de trucar os planos ne

ça praticada contra centenas cassários ao desenvolvímen
de sargentos, sub-tenentes e to da campanha com que pre
tenentes, oriundos (ia tropa, tendem, por meío do manda
com a rejeição; pelo Con- to de segurança, anular o e

gresso do veto presidencial feito da recente lei aprovada
"oposta ao do tempo de Ne- pelo Congresso, que institui o
rêu Ramos", ao projeto que quadro auxiliar da adminis
cria o quadro de auxíllaras tração.
oficiais. Uma vez que a men-; Para o novo quadro serão
sagem restabelecerá diretos transfertdcs todos os oficiais
feridos, não mais havará ne- oriundos da classe dos sar

cessidade de recorrer aos! gentes, devido ao que 'ficarão
mandados de segurança co- como excedentes cerca de
mo estavam díspo.stos os pre- 350 ,primeiros tenentes e se

[udicados, que ainda ontem, gundos tenentes, Os quais
como informamos, realiza-permanecerão oito anos sem

ram para isso urna sessão no remoção após falarem dí.var
Clube Militar. sos oradores, ficou resolvida

a criação de várias comissões
que se encarregarão elo inter
câmbio com os demais ofi

ciais lotados no interior, da

arrecdaação de fundos para
a campanha e cio entendi
mento com o .rdvogado.

I

REUNIÃO NO CLUBE
MILITAR.

RIO, 30 tV. A.) - Recru
desceram as notícía-, circu
lantes de que em torno da re

)"orma constitucioual surgi fá
grave divergencia entre o

PSD e o ministro da Justiça,
$1'. Nereu Ramos. Informou

se que Nereu tert.i incorrido
no desagrado da direção 1)e3-
sedista ao entregar a refor

. ma a uma comissão ele j urís
tas fora dos quadros partidá
rios. O comandante Amaral
Peixoto, porém falando a "O
Globo" desfez as informações,
declarando o seguinte:
"Não há a menor divergen

cia entre a direção do PSD e o

ministro da Justiça. Estamos
agindo de pleno acordo. Não

PROGRESSO, México, 31 há dois projetos de reforma e

(U. PJ - Anuncia-se que es- sim aperu s um. A ídéín era

tão salvas todas' as pessoas antiga dentro do PSD. Quan
que Viajavam a bordo do na- do o sr. Nereu Ramos exercia
via mexicano "Matul", que. a presidencía da República
se incendiou e afundou no' deu . demonstrações de que
golfo de Campeche, em fren- l rer levá-la adiante. Efetí.va
te da peninsula de Yucatán. mente, ao assumir o Ministe"
Um barco do Serviço de rio da Jusbíca comecou a agir

Guarda-Costas recolheu 35! nesse sentido. A ce;'ta altura
sobreviventes do navio e três I

fui consultado sobre "modus
tripulantes de um hidro-avi- faciendi'.da reforma.
ão, que sofreu um acid!nte Manifestei a opinião de que
quando tentava socorrer os sua primeira fase da reforma
sobreviventes elo barco sinis- deveria ficar entregue a um,

trado. comissão de juristas da qual
O capitão dos portos infor- não participassem represen

mau que o "cutter" "Virgilio tantas dos partidos. Mal» tar
Uribe" traz a reboque o hi-

dra-avião e a bordo os 38 so-

de, então, a materIa seria
submetida às agremiações,
que não tendo participado do
trabalho inicial ficariam com

maior liberdade de ação para
apreciar a materl.r. Tendo em

vista esta deliqel"ação, sus

pendi os entendimentos que,
na qualidade de presidente
do PSD, já vinha fazendo no

ambito partidário.
Recolvsmos aguardar os es

tudos determinados pelo sr.

Nereu Ramos. Onde pois a

contradição que ora procu
ram fazer acreditar. Não há
nenhuma divergência nem ele
fundo nem quanto à forma de
realizar-se a reforma cons

titucional. Estamos agindo
em conjunto, torno a dizer.
Ainda na véspera i!lo discurso
que pronunciai em Niteroi
palestrei com o sr. Nerêu so

bre Os pontos da.reíorma,
Constatei então a coinci

dência de nossos pontos de

vista, o que aliás eu já tivera
ocasião de perceber um mês
antes de trocar idéias com o

sr. Francisco rochado ela
Rocha, que estava encarrega
do pelo sr. Nereu Ramos de
realizar consultas sobre a

materia. Foi ao sr. Brochado
da Rocha exatamente a quem
manifestei. minha opinião
quanto ao processo de realí
zar a reforma.

w:... ;:.

N. 12.414

(ccntínuaeãc)

NO MUNICll'W IH'; FI.OltlANO'POLI:

368 - Prof, Ienl"i'iue Stodíeck _. Demitldl'
1-3-5l.

369 - Ortspím Mira - Removido � 28-2=51.
370 - ,Jaime Matzzembacher Removido

14-2-51.
371 - Jaime Lumel·tz - Removido - 30-4-51.
372 - Joio Francisco de Assis Demitido

27 -4-51.

24 HORAS A MERCÊ
DAS ONDAS OS 50
NAUFRAGOS

373 - Danid BislJO de Castro
. 27.,4-51.

274 - Lourenço Santos - Demitido 27"4-51.
275 - João Batista ESllinola Removillo

27-4-51.
376 - Zélio Martins - Demitido - 23-5-51.
377 - Francisco May Filho .,- Demitido.....;. 20-3-5l.
378 - Joaquim"Carmino Filho -.Demitido -_ 4-4-51.
379 - Mario João Martins - Demitido -1-4-51.
380 - -Eli José Quint - Demitido - 4-4-5i.
381 - Ernani da Costa Meira - Demitido - 4·4-51.
382 - João Mafra - Demitido - 29-3-51.
383 - Cesar Liberato - Demitido - 28-3-51.
384 - Leopoldo Camilli - Demitido - 28 .. 3-51.

. 385 - �abes Garcia - Demitido - 28-3-51.
386 - Dilmó Silva - Demitido - 28-3-51.
387 - João Batista (los Santos - Demitido

28-3-51 .

388 - José Torres' Filho - Demitido - 28-3-51.
389 - Laudelillo Antonio dos Sant03 - Demitido

- 28-3-51.

390 - Helio Abreu - Demitido - 28-3-51.
391 - Dulce Rosa - Demitida - 28-3-51.
392 - Irineu Pedro Hoffmann ..:._ Demitido

27-3-51.

Demitido

393 - José Paulo Vaz - Demitido 26-3-51.

(continúa)

x x

x

'o rol de Florianópolis. é longo, embora se refira
apenas aos primeiros' meses do Govêrno Irineu

Bornhausen. De professores a engenheiros, üe ba-

chareis a médicos, de simples serventes de llalácio
a modestos contínuos - a todos feriu a raiv'l }ler
seguidora do sr. Idneu Bornhausen - o hipócrita
autor de U111 télegrama de llrotesto contra as desu
manas perseguições do Presidente Nerêu Ramos!

O rol destas perseguições não apareceu nelll apa

recerá, embora o nosso reiterado desMio; E' o.ue o

Sl'. Nel'êu Ramos, sem tirar o eargo (le. ninguem,
apenas substituiu" alguns chefes de serviço "ue

exerciam funções de confiança.

breviventes do duplo aciden
te ocorrido á 60 milhas da AUTODIDATA
costa. O "cutter" é esperado FR "NC'ISCO FALECEU O PRINCI-
ainda hoje neste porto. .!-l...

SO "Virgilio Uribe' infor-
. CHAGAS PE ALFON O DA

mou que nenhum dos Sabre-I Esteve ontem em nossa re-
- LISBOA, 31 (U. P.) - O

viventes está ferido, embora dação o sr, Francisco Chagas, principe Don Alfonso, filho.

�enham, �icado expostos às
I p.oveniente �o Vizinho Esta- mais moço do infante Don

Intempéries durante 24 ho- do do Paraná, e que vem de Juan, pretendente ao trono

ras, depois do nauírágío do
I
há 14 anos percorrendo o in- espanhol, teve morte trágica.

"Matul". terior do Brasil, fazendo es- quando, na madrugada do

tudos antropológicos. "dia 28, brincava com uma

Dotado de altas qualldadas pistola de seu pai na quinta
. de caráter e de coração, f

em que residem no estoril.

DE .

sendo exímio conferencista A noticia foi divulgada por
'1
esperamos que as nutorída- fontes bem informlld'l� des

I
eles competentes lhc dêm c

ta capíuaí. Don Ai,'C",s(J �·m

'necessário apôío, e firme co-
tava apenas 15 anos ck ida-

RIO, 31 (V. A.) - O diro- laboração a fim ('lu propor
de.

i .nar ,\0 povo fl"l'L,nój101ita-

-----._,.---

"A TOSCA"
P1JC�INI El\--
CINEMASCOPE

----_._------.-_._--

no rf':oJll('ntn.· clt' <;;t(tía ')a) v.,

'ruACÃO PEl, O
coin �1 t -a,

I'Tosca", o m o Irama Não seria nada máu que NISTA NO CHll.E
atos de Sardou, reduzido a promovessem,. o" díretores 10 TDRES. 1 (U. RI - As
Ibii-eto por Tilica f" GlaC03a e dos e,stabd -(�m1t.ntJ� de .en- f

reservas

mu.
ndíale de pr�tr')

musicado, por Olacom., PLlC- Sino. com o sr. Frnncíseó leo aumentaram no ano pa'
cim e que é, com toda a cer- Chagas, uma contei ência 110 sado de mais de 2 por CCi _

teza, a obra de teatro lírico Instit�Jtu ele Educaçã, , USsi1'1
� to,

anuncia o "Patrolaun; 111-
mais apreciada dentre quan- também; como nos aemais I formation Bureau", de Lon
tas escreveu .o compositor li- educand�l:ios, tenCt� e� i�ista

I
dres.

A.
ô início deste ano, as

vornês. O filme se realiza a o proposlto altrUlstlco da reserv�s provadas, isto é, [IS

cÔTes, pelo sistema E'ustma- mesma, e que �ervi;'ja ele e- reservas cuja existência nJ

nocolor, e em Cinemascope. xemplo àqueles que mais tar-I sub-solo puderam ser prova-=:
Os principais interpretes são de serão os seus cor.tinuaclo-

. das pelos g'eólogos, atingiram
Franca Duval (no papel .ele re�.

.

139.570 milhões de banis,
�osca), Franco. Corel!i (Má� Aqui fica o nosso apêlo. i contra 158.000 milhões de
no ca�aradO�SI), Afro PolI

I
Ao sr. Francisco Chagas' barris ao início de 1955, e so

(scarp��),_ VltO De Tal"anto

laug:uram03 �otos de.f�Hz es- ;n�ent� 64.000 milhões ele bar-
(o sacllstao). tad1a em a nossa CapItal. riS ha dez anos.

.'."J"� ----•. - - - III! .---------.......--- - •.--- --- .• ,._" �. .• __ ••••••• _a__ - - _a "- .JlI\"._• ., 10.. J
I

.

. •. •• - -� - - _.���--�-�--����--. - • --- - - �.----� - - -------

iÍldo ftrcrú

UI grande, 'austera e culto laUistruo·"á,
deixa o :Tribunal, depois de 45 anos

.

. ��!.,.s,rvidão à Justiça
r;�í� Homenagens 80u Das. 'Ouilherme L.ulz Abry
Na sessão do Tribunal de a nossa reportagem "dignas Perde, na verdade, o no,.;so

Justiça, de quarta-feira últi-
I

do alto e_ aureolado nome do Tribunal, com a aposentado
ma, ao finaI, o sr. Des. Gui- 'grande juiz que o Tribunal ria do sr. Des. Guilherme
lherme Luis Abry, comunicou' perdia". Abry, um dos mais eminen
aos seus pares que, naquela I .

O sr. dr. Vitor Lima, proéu- tes juizes que o integraram
data, se despedia da egrégia' rador Geral do Estado, em até hoje. A' testa de Juizados
Corte. Fê-lo forte emoção,

I
nome do Ministerio Publico e depois na mais alta instân

historiando sua passagem' associou-se - às homenagens. cia da Justiça estadual, du
pela magistratura catarine�-I Pelos advog�dos cabrinell2es rante um períOdO ainda não
se, durante 45 anos de serVl- e pela' Secçao da Ordem, .fa- alcançado no Brasil por outro
ços, d�sde � cargo i�icial até I'I�U o di",JOão Batista Bonas- magistrado, o Des. Guilherme
a Pres1dencla do Tnbunal. S1S, exaltando o magistrado Abry mereceu sempre que, à
Pela Presidência falou o sr. culto e integTo, enérgico e sua passagem, todos lhe ti-

Des. Ferreira Bastos, que fez humano, cujas sentença" rassem, reSPeitosamente, o

o elogio do grande Juiz cata- honraram a Justiça barri'ga- Chapéu.
rinênse que o antecedeu no verde e formavam jurispru- Erecto, austero, . energico,
posto. Em nome dos srs. De- dência no Bra2il. Terminou sereno e humano, no estudo
sembargadores, oDes. Herci- por agradecer, em nome dos completou a sua vocação, de
lio Medeiros proferiu, em ma- advogados, o grande c 111mi- julgador emérito, sempre a

gistral oração, a despedida noso exemplo que o Des. par das' qllcstões jurídicàs,
dos colegas, exaltando' as Abry deixava no Tribunal c na doutrina e na jurispru
singulares e superiore3 qua- para quantos a"piram a es- dência.-
!idades e virtudes do Des. pinhosa missão de j nlgJr. O As homenagens de fJ.pl"eçO e

Abry. Pela beleza da forma e sr. Des. Guilherme AIJry, de- respeito -que lhe for�m tribu
pela eloquencia do conteudo, pois de agradecer' esSas mu- I tadas refletiram, por isso,
as palruvra8 do Des. Hercilio nifestações, recebeu os cum- o aplauso unânime e caloroso
Medeiros foram, como ouviu. prirn("ntos dos pl'eSHltcs. . da sociedade catarincnse.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



PONZONI BRANDAUSE S. A,
Comércio 'Indu'stria e Transportes J.;r__'

----;:;--��

Ies, residente em Florianópà
lis bilhete 8130 de 21 de feve-

Na Séde da Administração, reiro pp; Quinze mil cruzei
foram pagos Os seguintes pre- ros ao snr. Roland Scheinei
mias maiores: Duzentos e der, residente em Blumenau,
cincoenta mil cruzeiros ao sr, bilhete 7848 extração de 7 de
Raul Ferreira, residente em fevereiro pp; Cinco dscímos
Laguna, bilhete 3085 extração di bilhete 8927 premiado com
de 17 de janeiro ppçcínco dé- Trinta mil cruzeiros ao snr,
cimos do bilhete 2700 pre- Ruy Barnn, agente de Con-

I
miado com 25 -míl cruzeiros cordia, por conta de terceiros

...._••••••_ _•••_••D "'" �.,.., _ _ .....,. ao snr. Vazelino Pereira, re- extração de"'24 de novembro
sidente em Rio do Sul, extra- pp, Um decimo do, bilhete
ção de 24,de J-aneiro pp; Tre- 9524 premiado com Duzentos
zentos mil cruzeiros ao snr. e cíncoenta mil cruzeiros, ex-
José Manoel da Silva, resí- tração de 21 de fevereiro pp,

V d "'. li

C,.,·
t t

.

f
-

REPR, NO PARANÁ ESTA. CATARIN'A:em e amp lar o onseino Impor an es m ormaçoss so- dente em São José, bilhete ao snr João de Deus Vida1 Fi-' ,

Nacional de �statistica, (I. bre "aspectos tísícos, popula- 7088 de 1 de fevereiro pp; Iho, residente em Florianopo-
' Enio Rosas & Cia. Ltda.

B. G. E.), a serie de Mono- [ção, principais atividades eco- Cento e vinte e cinco mil cru- liso Dez '1' Praça Barão do Garauna, 67 .

: mi> cruzell:os ao snr.
C. P. 320. Tel, 208. Ponta Grossagrafias dos muníeípíos bra- nomicas, estabslecírne n tos zeíros ao snr. salustíano Evi- Joao Zacana da Silva, resi-

. '. . .

t t • Estado do Paraná
slleíros, com mais uma, mUI econonucos, ranspor es, as- lario Ramos, residente em dente no Estreito, Florianó-
Jmportante: a do Município pectos urbanos, asststencía Lajes bilhete 7325, êxtração polis, bilhete 7583 do 21 de
de Laguna, de nosso Estado. medica, aspectos culturais, de 7 de feverefro :pp; dois ele- fevereiro pp; Quinze mil cru- .,.-,.._ _ .r "'"a-.·.- .

Essas mon9grafill;s", ?.o)Uo orçamento muníctaal para cimos -do 'bilhete 7325 premia- zeíros ao snr. Carlos R. Va
sabemos, são orgapI:ó�d��::pe- 1�54 e represelítirçã_? política, do com cíncoanta mil cruzei- lente, bilhet�344 de 15 de

FINDOU A INCOMUNldA-

� Dire�oria d: '�()cu�e��a- � !olh�to; ".de �elo_ �o�n��.�o r�xtração de 7 d.e feve,l'ei- fevereiro pp:
_

ez míl cruzer-
MAJOR'

çao e

D1VUl.gaç.ao.,d? letel'l�o:le nítida 1111ple� r<iPP. ã� 10 Jose d� ,

"RO.��km�) re-
co��lho.' co� jOlabOr�ça�1.�� cO:l�ecciona d o Sflva, residente, Flol'lano- _sident�e� �éciuma, bilhete .... '___,...

.-

--"��res,,��ge�gfitros� I
pelo servíço Gráfico da 1. B, polis; cinco decimos bilhete 1082 de 7 d fevereiro pp;

RIO, 29 (V. A:) - Segundo

VENDE SEou. vaLendo-se-d� ob;l'as � �a- I
G. E., em janeiro do corrente 4367 premiado com Vinte_ mil cinco decímos bilhete 4367 -telegrama procedente de Be- ,.

'"

_
dcs..de -reeonhecído valp1� m- ano. cruzeiros ao snr, Eugenio Fe- premiado com Vinte mil cru- lém, divulgado nesta capital, .

formatiyo. . ,�', -: ..
'

I
Muito gratos pela oferta do zardo Vieira, residente em zeiros ao snr.,Renato Toledo

o major Haroldo Veloso que

E M f"b L Ih n n' a
' se encontra recolhido ao Par-

" m a onogra I;a 80 re a- exemp,,� que: os e .VlOU Itajai, extração de' 1 de feve- de Campos, residente em Ita-
" gana, péqueno fºlh,eto d�,. 141 Inspetol'la RegIOnal de Esta- reiro pp; Cincoenta mil cru- jaí; e Duzêntos e cincoenta q�e da Aeronáutica; daque�a
paginas apenas, encon�tam_os': tísticit. zeiros ao snr. João Batista mil cruzeiros ao snr. José An- Cidade, teve amer:lzado o 1'1-

, _, < �
. .. . . gOl' de sua 'detençao uma vez

Andrade reSIdente em Lajes, tomo Guerreiro ele AraUJO I . " - 't.____ .. '. . 'que Ja nao se encon ra lnco-
bilhete 7325 de 7 de fevere_lro reSIdente em Laguna, bllhe- .,

1 E t O'

Q
.

'1
'

t 8
- mumcaVe. nquan o aouar-

pp; umZe mI cruzeIros ao e 1 51 extraeao de 15 de fe-
d t'

.

d
.

,·t.

.

a o ermlno o mquel'l o,
snr. Arnoldo Leal de Meu'el- vereiro pp. 1 f" 1

.

I.

aque e o ICla Passeia pe os

jardins, sob vigHância.

social, à Praça 150 de Novembro, Edifício Sul América,
'ar, nesta Cidade de Florianópolis, no dia 18 de abril

A f' n T" Í - .

t" do COPACA-
. .'." .

Ir la elXell'a e rmao, propl'le arlos
'ii:16, as 15,00 horas para dehberalem o segumte. BANA BAR e t b I '1' t'd d R T t S'I'

ORDEM no DIA: I .

' � a e ecu o. lles a c� a e. a ua
.

e11en e 1-

. . -- -

d bIt
vena esq. TraJano, convIda por este mtel'medw, aos cre-

10 _ Leitura dlscussao e aprovaçao o a anço con a .

.

,

d I t" d d' t
" dores de seu estabeleCImento a alll'eselltarem no prazo de

de lucros e per as re a ano a, Ire ona e pare- . .

Ih f.' I I t·
,.

d
5 (CInco) dias a contar desta (lata suas contas, tendo em

CeI' do conse o Isca, re a IVO ao eXerclclo e
vista desejarem vender o estabelecimento livre e desem-

1955. baraçado de qualquer corÍlpromiso, e de acordo com os seus
20 - Eleição elo conselho fiscal e seus suplentes.
3° - Assuntos de interesse social.,

Florianópolis, '22 de março de 1956.

João David Ferreira Lima

Diretor-Presidente

A Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de

Santa Catarina, avisa aos senhores possuidores de re- :�
�ePt?resltde dRádio-Recepçlão, que .0 p�'azo <;)P1a1d'a registrto, . h
:� �:�=��:�!E���f:; �:p��::; :':ãO ,�g:�;::;o: f:::� "THEfoRmoMsa EmXa,�� I.:'j SINDICATO DOS ARRUMADORES DE

Entrevistado pela fmpren-' - Evidentemente, recebi � FLORIAN
'

POLISsa a proposito da rejeição pe- mal a rejeição dos vetus aos
: VIDRO REfRUÁRIO :

E D I TOA L

t

!lo Congresso Nacional ele dois dois projetos do funcionalis-
ESPECIAL' 11

Vetos opostos pelo então Pre- mo militar. Consid('ro ambos CURSO DE MATEM ÁTICA E QUIMICA
DE GRANDE RESISTtllCl1 :J

sidente Nereu Ramos a pro- prejudiciais aos interesses do
.,

JÁ ES'TÃO*A VE_NDA ':::.1jetos contra os quais se ma- Exército, motivo por que a-
_ O prof. Martins Netto avisa aos senhores pais e in- Pelo pre�ente ficam convocados "todos os Sócio

nifesta o Ministro da Guerra; conselhei ao
_
Presidente. da teressados, que a partir do dia 10 de abril 'dará início a

I' 1uites e em pléno gozo de seus direitos, para Assembléi
um tratando da criação do República vetá-lo,s. ° primei- seu curso geral de química, como também, um curso bá- 1 em todas as boas éasas Geral que será. realizada no próximo dia 5 de Abril as �
"Quadro Auxiliar de<'Adirii- 1'0, então, referente à érhção 'sico de matemática, a filú de despertar -o gôsto de seus!" $ * • horas em sua séde Social a rua Conselheiro Mafra n

nistraçã,(}" e outro relativo à de um "Quadro Amdliar de I
alunos pela importante discinlina -e assim prepará-los :' 'Vendido. 106 a r.lp-onlabill- �5 - 10 andar ,corn a seguinte Ordem do Dia.

contage� de tempo dos mili- Administração", é duplamen- Ipa.ra aprendizagéÍrt da m�sma /nas 'v'arias séries dos cur�J 'dada dOI fabrlcant•• dai ESCOLHA no VOGAL E RESPECTIVOS SUPLEN-
tares afestados para o de- te prejudicial, pois vem em sos ginasial e' científic'o. GARRAFAS TÉRMICAS TES, QUE COMPOR.í\.O A LISTA TRíPLICE PARA A

sempenho de função civil. detí-imento elos sa�'gentos e I' '-. IIKO R I N G A�J JUNTA DF� CONSILIACÃO E JULGAMENTO.
Como teria recebidO' o Minls- dós in�eresses ger�,i-B do fun- ,Qunisqu,er Í11fol'mações pedi�la ao mesmo prof. I' �. Al1[o�io de Oliveira

tro a rejeição elos vetos? cio�aUsmo inilitar. Instituto de �ducação :Dia,s Velho;
.

r�", ·�.:.:��zy·,��..............·"".."'··iI Presidente

2

ASSEMBLÉIA GERAL .ORDINÁRIA
CONVOCA'ÇÃO

São convidados os senhores acionistas da PONZONI
BRANDALISE S/A - Comércio, Indústria e 'I'ranspor
tes, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária
no dia 28 de Abril de 1956, às 14 horas, na séde social,
à Rua do Comércio, �/n, nesta Cidade, para deliberarem
sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

a) - Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Cantil
de "lucros e perdas" e parecer do Conselho Fiscal, rela-
tivos ao exercício de 1955;

,

b) - EleÍção dos membros efetivos e suplentes do
Conselho Fiscal para o exercício de 1956;

c) - Fixação da remuneração (honorarios) da Di
retoria e dos membros efetivos do Conselho Fiscal para
o exercicio de 1956;

d) - Outros assuntos de interesse social.
A V I S O

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na

séde da sociedade, à rua do Comércio, s/n, os documen
tos de que trata o artigo 99, do Decreto Lei nO 2.627, de
26 de Setembro de 1940.

Videira,' 15 de Março de 1956
SauI Brandalise - Diretor

.............a•••e••••••••••••••••••••••••••

PARA e FIGADO

As vertigens. rosto quente� falta de
ar. vomites, tonlt'iras e dores de
eaneca, " maior 'parte das vezes

são devidas ao mau funcionamen·
to do aparelho digestivo e conse

quente PrisÍlo de Ventre As
l'i1ulas do Abhadl' Moss suo Indi·
eadas no tratamento da Prisão de

Ventre e suas manifestações t'

nas Angiol'oliles Licenciadas pe
"a ISllude PUblica, as Pílulas :lo

Abbade Moss sâo usadas por mr-

.
(ha.tes � pessoas. Faça o seu

o uso das pUulas do Abbade Moss. .

•

tratamento com

MONOGRAFIA SOBRE LAGUNA

T. A. C. ;_ TRANSPORTES AEREOS
CATARINENSE S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

la CONvoéAÇAO
•

São convidados os senhores acionistas desta sociedade

para a assembléia geral ordinária, a realizar-se em sua sé-

o GAl.lOTT RECEBEU MAL A REJE!ÇÃO
DOS VETOS A DOIS PROJETOS SOBRE O

EXERCITO

•

Ftorinnépnlls, Dommgo, IOde Ahril de 19M

:tl

COMPRE
transformador•• d. - uma

mqrco' que lhe Inspire .eee-
fignçal

.'
.

13"""!!"5'"0"... ;::.

Perfeição técnica, alta quo.
'.
-=

;!�!!!!���lidade do material e do
mão de obra, assim como

a. garantia de uma assis
tência permanente, são fa
tores que concorrem para
um perfelto serviço durante
·muitos anos.

'lo
,

r
t'
UMA 'OE CADA �OUATRO OPERACÕES E

I PARA A EX1IRPAÇÃO DAS AMIGOA '

.. LAS. '-.:'lV_,-�j i�,

�1D!!c��I'
_.--, -

-

I�'VA------ :�:-'[-"'.... ,

lOTERIA DO ESTADO �

JI raiva e

i queira.
•

I

bouba aviaria e peste
sulna _ paratifo dos
bezerros e cólera e

tifo das aves e pneumo
enterite dos bezerros.

SIEMENS
possui mais de' 100 anos
de -experlêncic em eletro
técnica e desde 1939 fc
brica transformadores no

Brasil.

Pagamento de Premios

Itl" Wqr��u,�i_rii9.-" QI
Rua ��J'�;;\.. 12.0 - Perto Alegre.

I _J
I

(.'BICHO PAPÃO"

Vende-se uma limousine marca HUDSON 46,
em perfeito estado de conservação, ver e tratar ii rua

Felipe Sehmidt, n. 46.

f rece'ito do Dia r
�

AVISO É prejudicial o hábito de
intimidar as crianças para
,;onseguir que se alimentem,
adormeçam ou deixem de fa_
\e1' 'alguma traquinada. Ge-
ralmente essas pessoas ob- : I mmtI::iJ'ltTIl
têm o desejado, assim satis· , ".',.''''' .. '',''''',',.,'',',',.,'

f d'
r I

azen O seu agolsmo e co-

modidade, mas a criança, I
1)01' sua vez, torna-se exci- I .

tada e tomada de mêdo. Tal'
uso é, ainda, a causa de �á- !

.

d t
. I

nas oenças men aIS, que 'I,se traduzem pelo pavor de
,

fazer algnma coisa. IProcure livrar seu fi· I

lhinho de futuras doen- I

ças mentais, não con- :
sentindo de modo aI- i
gum que lhe façam mê· "
do. - SNES.

.

'1-.---------------------------
MINISTÉRIO DA VIACAO E OBRAS

PÜBlICAS
--------------------------- ----- ----�

l
J.Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DAMASO ROCHA

A ausencia distendeu seu longo braço,
tu distante relendo o que' escrevi,

.

pões um pouco ,de mim no teu regaço,
eu distante soluço e penso em ti.

... A HORA DO
ALIMENTAÇÃO NOS
CLll\iAS QUENTES

TÔNICO ZENA --A quanttdade f; a quali-
-lide de alimentos fi serem

'!',geritlm3 varia de ae ôrdo
.um as necessidades do 01'

);rmiamo: Nos climâs- quen
te-s e nas-estações quentes
ao ano, o organismo des-

I prende relát ivarnente pouca
nrrergia, N eSS�LS condições, a

1',limen,t3ç:�o simples e :la
tural e a que meus convem .

Procure alimentar-se de
acôrdo com as neces-

sidades do organismo,
preferindo os alimentos
leves, pouco tempera
dos e de fácil digestão.
- SNES.

Houve sempre uma sombra, !\ cada passo

nos caminhos de luz que, percorri,
houve um soluço triste em cada braço
e Iagr imas nos beijos que pedi ...

Há uma vaga tristeza em tudo e penso,
no pranto que verteste comovida
nas palpebras de seda de teu lenço, ,

E penso em tudo que foi triste e tudo,
que canta e ri em nosso amor, querida,
1, o martirio cruel de ficar mundo ...

I AO PRIMEIRO_ SINAL DE FRAQUEZA, 'IONICO ZENA I'Ã SUA MESA! '

,

ARMA PODEROSA
Os raios X constituem,

hoje, arma poderosa no com

bate li. "peste branca". Com
êles se pode fazer o diag
nósi.ico precoce, seguro e

completo da tuberculose
pulmonar, e, destarte, sal
var muitas vidas da doença
traiçoeira. '

Ante a mais lig-eira sus

peita de doenças dos
pulmões, ti.!!! sem perda
de tempo uma radiogra
fia dêste órgãos.
SNES.

que o bebê conseguir se vi
rar carra no sono, E, não

importa de que lado você o

deite no berço, êle mudará
de posição logo mà is. Médi
cos que fizeram experren
das observando criancinhas
durante o sono, nos ciontam
que bebês fazem mais ou

menos o dôbro de movimen
toS' ch\J-antG Q sano do, que
um adusto. Algumas crian
cinhas dormem mais tran

quilarnente quando seu sono

<5 prolongado, outras são
mais inquietas. O sono mais
profundo geralmente vem

ANIVERSARIOS
'I'ranscorse, hoje, o ani

versario ,natalício do sr.

'des. Alc�biades-Valério Sil- FíGADO AO MôLHO DE

vel'l'a de Souza, ilustre Mem- : 'fOMATE

bro do Tribun� de Justiça, !

aposentado. I[ Nesta oportunidade, gra-,

j ta. pana a sociedade local,: 1 quilo de fígado
sor-Ihe-ão prestadas home-; sal e pimenta

d
. farinha de trigor nagens e �preç.o e, sImpa- I�'. tia ás quais, com respeito,' 2 colheres - de sopa de

I los 'de O ES'rADO associam- manteiga ,

I
se.

'2 colheres de sopa de ce-

bola picadinha ,

FAZEM ANOS, HOJE: 7'2 xícara de pimentão pi-
_ menina Mariza, diléta cado -

l filhinha do nosso prezado I 1 dent� de alho cortado

conterrâneo dr. Milton Lei- .
em pedacinhos

t'c du Costa e de sua exma.! 1 lata de tomate em con-

esposa d. Antonieta B. da : serva ,

Costa' , I 2 colheres de sopa de

-"�:ra.'-,lBeatriz Ferro .Pe- massa de tomate '

reii ;, esposa do dr. Arman-! 1 folha de louro "

do Simone Pereira ; I 2 colheres de sopa de

_ jovem Telmo Heitor queijo parmesão
.'

I

,
,

"COMO DORME O llEBtll?"
\ te para confirmar tal supo

sição. Outros pais insistem
em dizer que deitar o bebê
de costas achatará sua cabe
cinha. Não se preocupe, a

deformação aparente desa

parecerá com a idade. Dor
mir de bruços é a posição
favorita de muito bebês -

e uma que conservam mes

mo depois de adultos, O únr
co perigo aqui é o de sufoca,

ção, Tome cuidado com tra
vesseiros muito macios e

grandes, nos quais o bebê

poderia enterrar acarinha
e não conseguir mais respi
rar; Êsses cuidados são es

pecialmente importantes
com bebês muito pequenos,
que ainda não conseguem
virar as cabecin has.
Muitas vezes deficulda

des em adormecer não são

I nada mais do que conse

quencias de deitar o garo
linho do lado errado. Logo

va ,� ,
.

__ sra, Aracy Lopes, da 1 -" Divida o ped�ço de

Silva, esposa. do, sr: Narbal fíg�do em 4 ou 6 bifes, e

Silva, funcionário da' Alfan- limpe bem retirando todas

deg:t; as �lervuras e membranas

l'
..:_ menino, Hamilton Léo, bra1{cas. Tempere .com sal e

Jilh� ..
,d� �sr" Romualdo Jres; pimejita e mergulhe 'na fa

'_ Lauro Américo, radio- rinhá.' de trigo, sacudindo

t�legrafista depois para retirar o ex

- sr. Sebastião Eleutêrio c�sso.

da Silva 2 - ..N�mtt' f-rigideira
_ menina Regina-Maria, grande de ferro, coloque a

f ilha do sr. G. L. Carvalho. manteiga. Quando estiver

FATIÂO:ANOS AMANHÃ: quente ponha os pedaços de

_ sra. Leonor Valentini fígado para fritar.

de Oliveira, espôsa do Rev. 3 -. Retire a c�rne,
.

e

I Jonas Holapda de, Oliveira, aprov�J�all,do o restmho,. d.e

J residentes .em São Paulo m�nteJga, 11a mesma fllg�
_ sta, Celina Cabral Tei-) dell'a: ponha a cebola, o pi

ve funcionária do Centro de montão e o dente de alho.

Puericultura "Beatriz Ra- 4 - Quando os temperos
estiverem bem coaidos, co

loque novamente 'na frigi
deira os pedaços de fígado
e adicione uma lata de to
mates em conserva, tendo o

�cuidàdo de picá-los a!1tes.
5 - Acrescente 2 colheres

de sopa de 'massa de tO'mate,
mais um pouco de sal e pi
menta e 1 folha de louro.
Cubra a frigideira e deixe

Fett
- sta. Ruth Maria d'a Sil-

1110S"
- sra. Zulmira Machado

Dias espôsa do sr. Alcíbia-:

des Dias funcionário do

Crédito Mútuo Predial
__ menino Joél Carlos La-

nurque, filhinho do sr. Os-

I
�mar Lamarque

- sr. Carlos Alberto da

\ Luz. e Silva, funcionário do

\1 Danco do Brasil
r -- sra. Verônica Nur-

bel'g', espôsa do sr. Artur

NUl'berg ,

- sra. Maria GaHoti Pei

xoto, esposa do sr. João Pei-
xoto
- sta. Ilda: PolIi
- sta. Dulce M'aria' Li-

nha!,es 'l "
.

- menino Hugo Çirams
Novàck, filho do sr. Nestor
Novack e aplicado aluno ,do

Colégio Catarinense .

- sr. Aquiles Garcia
WALDEMAR OSMAR

HERMAN
Transcorre hoje o aniver

sário natalício do nosso con

terrâneo sr. Waldemar, Os
ma!' Herman, cabo da nossa

glo�'j.osa Marinha de Guerra.
D. ZORAIDE AZEVEDO
Tl'LlnSCorreu ontem o ani

verório nalalício da virtuo
sa f!Gllhol'a d. Zoraide Pica
lug" de Azevedo viúva do
sawloso Capitão do Exército

, Pe;)lO Idylio da Silva ÃzêVe
, do e progenitôra do nosso

coIr,'s-u de imprensa jornalis
t1 T!uy eh Silva Azevedo�
"O K;tado" cumprimenta

:, "'= 3;" eitosamente.
Transcorrerá amanhã o

ani\'t�rsarlO natalicio da
g-nciosa senhorita Elí Sou
ro:!, aplicada aluna do Ins
tit.uto de'Educação.

A Elí os votos de felici-
dorl", de "O Estado". l

logo no comêço, O espaça
mento entre movimentos vai
encurtando, conforme as

hor-as de. sono vão se esten
dendo. Durante o verão o
bebi} dormirá menos do que
durante dias mais frios.

,

Em média, dizem os pe-

2 DE ABRIL diatl'as e especialistas em

A.data de' hoje l'ecol'da-nos que: assuntos infantís, o bebê de Pretende a firma proprietária de "A Modelar" fa-

1.504, Américo Vespucci, partiu de Cabo Frio 6 meses precisa ode 15 a 16
zer do invel'l1o de 1956 o. aconteeimBnto mais destacado

deixando uma fe,itoria e seguindo 'para Lisbôa; horas d'e sono por .dia. Os de sua vida comercial. Pelas grandes vendas programa-
em 1.648" em nome dos Estados Gerais e do recem-nascidos dormem prà- das, pelo volume e beleza dó estoque e, segundo tudo

Príncipe de Ol'ange, o Supremo Conselho do ticamente o dia inteiro, ti- indica pelos preços extra vantajosos e "assecíveis" está "

governo instalado em Recife, dirigiu aos Per- rando apenas alguns minu- plenamente assegurado êsse propósito.
' ------,

nambucanos e demais brasileiros iima proclama- :os para mamal' e chorar. 'Deve ser ainda posto em ,destaque o fato de apre

ção para depo.rem as armas;
.

Quando chegar à idade de 2' 'sentar "A Modelar" seleção magnifica e completa de
em 1.776, o Rio Grande do Sul foi reconquista- anos, a criancinha dormirá, artigos da estação, tanto para senhoras, como para ho-
do pelas tropâs ,brasileiras cumandadas pelo 12 noras por noi�e, com 1 mens e crianças.
General João ;lIenrique Bohn; ou ? horas de sesta. Entre-

e;m 1.817, no Ca,mpo do Erário, em Recife, du-
'

tanto, como não cansamos

rante 'uma solenidade cívica apresentada foi a de fl'izar, todos os bebês são

BandeIra da República proclamada em Pernam- diferentes, e, muito antes de

bl1co;
,

você compreender todos os

em 1.841, Luís Alves de Lima e Silva, por ter mistérios, o seu filhinho,
,.

insistido, recebeu a Ca'rta Imperial qUe o dis- instmtivamente, já terá de

pensava da Pl'esidência e Comando Gerai das terminado suas horas de

forças do Maranhão;
-

;;ono, suas necessidades de
em 1.854, foi inaugurado o atual Banco do Bra- períodos de ,descanso e suas

.

si!. capacidades de ficar acor-

André Nilo Tadàsco dr.·do.

•
•

Elperlmente 00)8
Lado, esquerdo ou lado,

direito. . . de costas ou de

bruços. .. qual é a melhor

posição para o bebê dormir?
Qual poderia ser prejudi
cial? O modo de deitar o be
bê no berço parece ser uma

O beijo pode transmitir a daquelas perguntas inquie
sífilis, se quem beija tem, tadoras e persistentes, que
nos lábios ou na bôca, lesões perturbam a mãezinha.
:;ifilíticas. As crianças são Existe o temor comum,
;larticulal'mente expostas a por exemplo, de que dormir
êsse grave risco. .

do lado esquerdo faz mal ao
Zele pela saúde de seus coração, já que os outros
filhinhos, impedindo órgãos internos fazem pres

que. lhes dêem beijos, I
são sôbre aquele. Os mêdi

- SNES. cos afirmam que nada exís-

.INGREDIENTES:

AFAGOS FATAIS

Parquei_a
�

,-
PESA 1 QUILO CERTOI

�--�C -�

" "��� , "",�",�,:'J'��-�"'�"�..."','

BRILHA 2 ViSES MAISI

,HOJ,E' E AMANHÃ
\

NO -PASSADO
l°. DE ABRIL

MANEIRA DE l-.\:ZER: A data de hoje recorda-nos que:
em 1.6;11, muito cmbóra fosse aclamado Rei pe
los habitantes da então Vila de São Paulo,
Amador Bueno da Ribeira, resistindo aos ami

gos e partidários conseguiu, pelo seu prestigio,
promover a aclamação de D. João IV;
,em 1.680, uma carta de Lei do Principe-Regen
te D. Pedro II, aboliu a escravidão dos nossos

selvicolas;
em 1.776, deu-se o combate d� Rio Grande, no

,

Çllwl � Ceneral Toãq ue�'iqllf)�e Boll.l1, Coman
darrte do Exército _BrasileÜ'o ( S;-:I faz atacar
os Fortes e Bnterias dos hespa h01S, destacan
do-se então na tomada do Forte de Santa Bar2
ba ra o General Soares Coimbra;
em 1.818, continuava os ataques á Povoação de
.São Carlos, nas Missões, pelas tropas do Gene
ral Chagas Santos, durante a guerra contra o

. ditador José Artigas, chefe da Confederação do

Uruguai;
em 1.847, 110' Rio de Janeiro, faleceu o Senador
João Vieira de Carvalho Marquês de Lajes,
uni. dos bravos da Batalha de Catalan ;
em 1.857, no Rio de Janeiro, faleceu o Marechal
João Chrisostomo . CaIlado, elemento destacaçlo
das campanhas da Císplatina, Rio Grande do
Sul e B:(hia:

•

cozinhar 30 minutos.
6 � Retire a folha de

Par(\uetina rente mais,
brilha mais e dura mais.

Use Parquetina para
a senhora gastar
menos dinheiro!

Parquetina é o melhor
cêru poro SO(flho!

louro e junte o queijo pal'
mezão, misturando bem. Sir_
va bem quente. (APLA).

ALUGA-SE

VomeSSOD O Inveoo de i\ ,MODELlft

Uma casa situada à rua

Conselheiro Souza França
l. 46 - Perto

. Campo da
Ligr•. Preço a tal'tar na mes

ma;

OPERÁRIO À VOSSA DISPQSIÇÃO
CONSERTA-SE FOGõES ECONQl\IICOS. SER-

VIÇO RAPIDO E GARANTIDO. ATENDE-SE CRA-

CHAMADO Ã- DOMICILIO.
OPERÁRIO - VALDEMAR POSSAS - RUA 3

MAIO (Beco), NO ESTREITO

AVENTURAS DO ZE-rvtU.TRETA

o::;:,.�,{/� t.�.J
,-

Ji

�

d�;ctt) '�

f

r

!
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Florianópolis, Domingo, lO de Abrtl de 1956 o ESTAlIO

FIGUEIREN_SE Bi-Campeão
Derrotado o Avaí por 3 x Zna no-ite de quarta-Ielra- Sómente no segundo tempo o esouadrãc "azzurre" encon
trou o seu verdadeiro jogo" passando a ofenslva, sem contudo chegar ao empsíe- O Penalty que o árbitro' não
marcou contra o Figueirense - Mereceu o título o alvi-negro ,- Amorim, Pacheco, Plácido, Betinho e Boião, os
marcadores, peta ordem - Trilha a figura máxima do certame - Arbitragem defeituosa, de Wilson Silva - O papel

do técnico Garcia na grande conquista
o campeonato de f'oot- enfrentou problemas como foi um conjunto leal, lutou teu um êrro dos mais gra- o Figueirense defendendo, caro Foi êsse seu unico

ball da capital, categoria n invuem. Abandonado por .orajosa e valentemente ves. Nunca jogara na reta- aliás valentemente, o jogo êrro. Um gigante na can-

de Profissionais, correspon- -m s, criticado por outros, e soube aceitar conformado guarda nem fora marcador '1ti!1�e o final, vencendo acha.
dente ao ano de 19ã5, che- Garcia prosseguiu firme. ') revés. Merece, portanto, de ponta e no entanto lá es- Figueirense por 3x2, escore VICO � Regular no pr i

gou ao seu término, na noi- Ele sabia o que estava f'a- como mereceu-todo o respei- tava ele como médio recua- qué não foi bem aceito por me-iro período e bom no fi-
te de quarta-feira, quando zenrio. A sua grande expe- to da "hinchada". do, apoiando tão somente, ninguem, de vez que o Avai nal.
o Figueirense conseguiu riêucia como jogador de -l(, -l(. ,x' quando todos' reclamavam era merecedor pelo menos LOLó - Lutou denodada-

conservar o cetro ao der- .argos predicados técnicos O jogo que deu por encer- sua presença na meia' es- de 'um marcador, igual. mente. Agradou.
rotar .seu maior rivãl; o estava a recomendá-lo co- rado o Campeonato Citadino quer-da. Assim, vimos des- AL'I'ÕE E BAIXOS NILTINlIO - A sua idéia'
Avaí, pelo escóre .de, três mo elemento capacitado pá--- de Futebol de 1955, fez o norteado o Ava

í

no setor Apreciamos" ��gor,a os 22 de atuar na defesa marcan-

tentos a 'dois. 'ra a missão ql!.ydrl� foi con- murido : tutebohstico ilhéu esquerdo e aos 44'/2 minu- cotejadores, começando pe- do um ponteiro. pertgoso,
Salve, Figueirense Fute- fiada pelos dlrigentes do viver dias de inteniaxex'pec- tos o "wing" direito. Plá-, :.os bi-campeões:

r
quasi provoca o fracasso As _ 2hs.

boi Clube" bi-ca,rnpeão -da "Decano", ,Houve ocasiões tati \1':1. A renda, 'entretanto, -ido, habilissimo nos passes,
- -

,WILSON - Revelou co- total do time. Deve voltar ao .

"
., -, ,10) JORNADA SAN

cidade! iivcrsas em que não pou- ,tãO 'foi a maior' registrada e nás "drihl ings", numa es- ragem e -arro]o 'na defesa ataque. GRENTA
Laureou-se' o "Furacão ,,1e contar com as. peças que l10, ('e'i'lame, pois-a afluência peía(;ular<jogada toda pes- ,la meta al�i-negl'á. Irá lon- FERNANDO - Marca- 20) O RASTRO DO MO

Negro" no maior Eél·tarrte 'Quis se ajustaram' no me- dej.úblico nã? foi �,�ior que, soal deixou pF4l'a tl:á� �il- g'er
",

" ,": ";'v' �Fisi_mo. �e$Wo aSRjpl, "'tim-o; TO, '(
já l't'a}iza�o em ���ta Ca- capismo do quadro, Vários n,9 segundo jogo, 'ito por- .inlio i, L_p!ó te. av.tttçoil,; 'TRILHA.� -'- � "}lm za-, pr'ê'3s'itniavalfela o;·ua varren- �W) INVASORES DIAB
tartna.. Três tUl'nô'S e -á [!le'nentos, se' ausentaram que 6' tempo n'l;lo"pr;ç_metia e Daúdá eseoiTe�ou e caiu e rueiro completo.

'

Voltou a tia. LICOS 7i8 Eps.
"melhor de 'três", rrum to- "ícm motivo justifiéádo <d_ei- -nuifa zente preferiu acom- ) extrema caminhou veloz- brilhar: Desnecessário maio- MORACí - Desta vez

- Preços: 8,00 - 4,00.
tal de 70 jogos. ;:!1ndo-o n.a estrada que era panhar pelo radio o desen- mente em dÜ'eção à meta de res comentarias. �ão jogou para as arq�i- Censura até 10 anos.
Foi uma noite de' grande '\ mais dificil para palmi- colar da pugna. Pouco màis <\dolfinho, agora perse- LAUDj\RES' - C o m o oaneadas. Mas c_?rl'eu mmt.o I As _ 7,30hs.

júhilo para a sempre unida �.har, Dois elementos, peças de 21 mil cruzeiros pas- ;5uido por Vico; Adolfinho marcador é um portento. ) gramado e nao rendeu o TANGANYCA _ Infe'l'I
e entusiástica "torcida" do ,reeiosas (os' irmãos Toi- "aram para as :bi.Jhete'rias le�1 dois passos para a fren- Desempenhou papei de

re-I
que se esperava. Precisa d C'< I- as, c-e �as

"Decano" que ovacionou de- 'ho e E'rico) con'tundiram- '-10 estádio da F. C. F. na i;e e o defensor do alvi-ne- lêvo na conqtlista do Cam- avançar, estar presente nas A RAINHA DE SABÁ
lirante- e entusiasticamente ;e e não pudel'am se apre- feia noite de _quarta-feira. �TO atirou forte e rasteiro, peonato.. finalizações. P:t;'eços: 8,00 _ 4,00.
os cpm::mdadol'! de Betinho �entar na fase ,del'radeira Eram precisamenfe 20,31 ;ur!Jreendendo a todos pe� ANIBAL - Joga para o AMORIM - Sem Nilti- Censura até 14 anos.

quando o apitá final _ do Jo Campeonato. Julinho fi- \lOras quando o árbitro Wil- Ia perícia dQ seu chute não "teaín". Bom marcàdor e nho ao lado para apoiá-lo,
árhitro se fez ouvir. E não �ou de fóra por 4 jogos e son Silva, o mesmo do 2° dando tempo,ao guardião de apoiador. Esteve impecá- pouco fez. Apenas esforça-
fos.,;em os alambrados, os Plácido por um, suspenso ;Og'}, deu início à pugna. 2sbQcar os movimentos ne- :el.

-

do.

defensores do pavihão alvi- lUto foram pelo T. J. D. Nos primeiros minutos o 'es'l�nos riara a prática HELCIO Melhorou BOLÃO - Desta vez con-

negro teriam invadido o No esporte-rei tem mes- \vaí surgiu melhor. Até o da defêsa, arrojando-se ao I muito. O mel.ho-r homem da lenceu. Jogou
-

o bastante

gramado para carregar em l10 dessas coisas. O que va- �o m.inuto -apenas dois pelo- 5010. Sem dúvida um tento, linha de médios do Figuei- ;Jaxa destacar-se como o me-

triunfo os jogadores tão ,3 é que o 'Figueirense é o �::tços sensàcionalizam as de magnifica feitura. En-' l'ense. hor do quadro.
bem se houveram na emocio- bi-campeão da metrópole dua� toí'cidas, arremessados cena-se a fase suplementar WALMOR - No mesmo J'ACó -- Assim como Fer-

nante jornada do campeo- Jarl'iga-verde. Wilson, Nor- )'01" Jacó 'e Pa<;�el:", a�1bos I com o Fjgueirense vencen- ol.:,n.o de Aníbal. Corajoso e nando; porém mais comba-

nato. lon. Laudal'es, Trilha, Hél- )ü:i:sa\1do, por CIma do tra- do por 2 x 1. �,hcIente. . -:ivo.

Se houve um clube que do, Juli�ho, Carlito Be- :essão. "
Tem o segundo período PLACIDO -. Pontificou O ÁUllITRO

merecesse o titulo de 55, tinha" Walmor, Aníbal, Ce- Depois o Figueirense me- da luta e logo aos 4 minu- la 'inha de frente. Explên- A arbitrag'em do sr. Wil-

êste foi mesmo o Figueiren- ;a, Odilon, Walmir, Orlan- Ihol"oU consideravelmente e tos o extrema Canhoto Ceça,

I
dido nas deslocações e ha- �on Silva, da L. B. D., foi

se, muito embóra concorde- lo, Pacheco, E'rico, Toi- lssumiu leve dominio técni- 'correndo' pelo s.eu setor, bilíssimo nos passes. Dotado novamente cheia de falhas.

mos que a agremiação pre- 'lho, Alemão, Galo, Mafra e ;0 sóbre seu antagonista. 'll'I'emessa
-

à meia altura e .:le extraordinários recursos Em muito lances esteve de-
, sidida pelo sr. Thomaz Cha- JUtros deram tudo na can- Surge o gol inicial da par- Betinho, completamente li- técnicos e físicos. Marcou .satento e confuso. Deixou

ves Cabral foi em todo o JU1. pela vitória do alvi-ne- tid:?, aos 20 minutos, prove- Vl'e cabeceou com habilida- 11m tento magistral. de :narcar um penalty con

terceiro tUl'l10 e mais a ;1'0. E'l'ico obteve outro ti- niente de uma falta batida de enviando a 'Pe1ot:'!- as 1'e- - JULINHO - Não reedi- Ll'à o Figueirense. _

Não con·

"melhor de três grandemen- uio: o de artilheiro-mór do por Waldir que Amorim des marcando ,o 30 e último tau suas bôas atuações. venceu.

te bêneficiada pela cha�e. 'm!1peonato, embóra sem po- aproveitou bem para numa ;;Jontos dos campeões. Faltou-lhe ambiente. E nã9 OS QUADROS
Nfio estamos, com a afir- ler dar seu concurso ao espe'.:acrilal' cabeçada fazer O jogo agora torna-se de- era sem motivo de vez que Os dois conjuntos joga-

mação acima, tentando di- 'onjunto nas partidas fi- o balão de couro ganhar as sinteressante. O Avaí sente- esteve suspenso por ICinco ram assim constituidos:

minuir o mérito do triunfo l1ais. rêdes. se como que irremediavel- partidas. Contudo, deu o ,FIGUEIRENSE - Wil-
alcançado com a conquista ;.:, ;, ,x· O Figueirense não desa-I mente batido e quasi não se que poude em ardor e com- san; Trilha, e Laudares;
do titulo. TJ:ilha, o jovem e hercu- nima. Vai-se mostrando mais i empenha muito.

.

batividàde. .
Aníbal, Hélcio e Walmor;

O conjunto alvi-negro foi 'eo zagueiro, foi a mola mes-I perigoso e aos 31 minutos Porém, aos 16 minutos, BETINHO - Reapareceu Plá.;ido, Julinho, Betinho,
pujante e eficiente, harmo- 1'a do time. Sua conduta em consegue igualar; Vico co- quando Bolão em belo esti- :em o sEm costumeiro train. Pacheco e Ceca.
nioso e 'homogeneo e disci- �od,) o certame merece os meteu foul em Ceça e Hél- :0 consegue diminuir a di- Todm,ia não decepcionou e AVAí - Ad'olfinho; Wal·

plinado. Seus rapazes ati- ,1ft is encomiásticos comen- cio fez a cobrança da falta ferença para 3x2, o prélio foi autor de bonito tento. dir e Danda; Vico, Loló e

l'aram-se à luta com grande :'crios. Um titã na can- 3 a pelota foi a Pacheco toma novo aspecto. Sente- PACHECO - Fez uma :-.Jiltinho; Fernando, Morací,
entusiasmo, impetuosida- ha E nós, presentes aos que recebeu-a de costas pa- se o Avaí com novas f.orças bela partida e foi autor de Amorim, Balão e Jacó.

de e dinamismo, calma e 70, encontros do campeona- t'a') arco e num espetacular e a[\sim passa a exercer do- 1m tento de envergadura.
confiança. Foram mais ob- o não hesitamos em esco- giro de corpo fez funcio- minio. na cancha, obrigando Um dos artifices da vitória.

jetivos,' e em certas oca- 'hê-lo para, a Galeria de nar o seu famoso "canhão". o FlglleiTense ao recuo. De Está em sua melhor forma
siões tiveram que fazer d�s Honra dos Campeonatos co- Estava empatada a parti- fat!) a pal'til� daquele gol técnica e fi'sica.'

ripas coração. 'mo o player mais regular da. ',estupendo do avante avaia- CEÇA - Calmo e rír�ciso
Em se registrando tão be- I

do certame de 55. ,O, Avaí éstá de novo no no, o conjunto de Niltinho nos passes. Contribuiu enór-

lo feito na vida repleta de 'lf -A' * .ataque, mas a ação negativa m::'.Ís articulado, e agre.S.sivo memente para o -sucesso al-

glórias do Figueirense, êrro
I, O Avaí é o vice-cam'-, de �Irguns jogadores alvi- exibe séu verdadeiro train, vi-negro na fase final do

imperdoável seria deixar de

I
peão da cidade. O clube pre- azuis se faz; 'sentir. O quin- investindo e criando situa- certame. Outro que irá mui

louvar aqui o importante sidi'do pelo dr. Celso Ramos teta mal apoiado não pou- çõe.s cll'amáticas, para a ci- to longe.
,papel desempenhado pe!o Filho fez uma bela cam- de ::tpresenta-r um rendi- dade1a, de Wilson. Aos 19 ADOLFINHO - Foi trai-
"coach" Nelson Garcia, sem p,;;tnha nos dois primeiros mellto di:gno da alta classe I minutos, Fernando dei�a do 1'0 tento de Plácido. No
a menor sombra de dúvida ,tlll'lJOS, ganhando as hon- dos seus valores, �n;quanto i a'tl'az toda a defesa ,.contr�- mais esteve com sua habi
considerando o técnico do ,ras de campeão, co'fi Cinco que o team c�ntrarlo fun-

L
na e se preparava para atl- tual segurança e firmeza.

V d
'

Campeonato. A tarefa, às pontos de vantagem sôbr�(o cionav� com bastante de- ral' as redes, mas seguro WALDIR - Boa atuação. en e--sevezes ingrata, de preparar vice-campeão que foi o' s-em;:;araço. O Avaí estava 'que foi'por Trilha, só poude Foi um dos esteios da reta-

�lm cO�1junto:' já se disse que I Fi�uei'rense: Mas, não foL adota.ndo. o mesmo sistema c,entra).' a Bolão, ,��ndo de-
I gual'da do esquact'l<ão ,

ven- Uma casa de ll)ade.ira_.pa�
e a cOIsa maIS complexa que: febz o alvl-celeste· no tel'- do FIgueIrense) com sete fendido Wilson. Penalty cla-

.

cido.
"

,

'

r ra d-esmanchar, sito à Rua
existe em matéria de fute- I ceir'o turno e na "melhor de elementos na defesa e

-

qua- 1'0 c indiscutivel que todo' DANDA - Falhou no gol Afonso Pena, 420, fundos,
boI. Durante tôda a disputa,

I
três" lracassou quando me_ tro no ataque. Niltinho, que mm,do viu menos o árbitro. de Retinha, deixando o dian-

I
no Estreito. Tratar na mes-

do alvi-negro 'lOS se eSiJerava. Todavia é o técnico do Avaí come- E com o Avaí atacando e teiro à vontade para mar- sa:-
,-,--

"

./

,

,

,.,';$' 7 Shi!t::t! 'T57if qe:I:Y"W.'Z�í�_J
O público entusiasta do esporte-rei- vibrará, hoje á tarde, no- estádio da.rue Bócaiuvay 'presenciando o primeiro
choque intermunicipal .emistcso do ano, em que serão protagonistas' os valentes conjuntos do Minerasil de
Urussahga-, que pela vez primeira nos visita" e do Guarani, o único que o Figueirense' não conseguiu derrotar no
certame recem'findo. A peleja é, dediceda ao Sr. Osni Mel'lo, presidente da F. C. f. e será iniciada ás 15,30 horas,
devendoSmla Iecília e Atlênltlc realizarem a preliminar cnmlniclc ás lJr30horas� emhomeneqem ',ao Sr. Júlio
Cesarino-da Rosa, presidente do Departamento de Futebol da F � C. ·F., Preços: Arquibancada - Cr$ 15,00;'� Arqui-

.

bancada e êeral- 10,00 e militares não graduados e menotes em, geral .; 5,00. Não percam!
\ ,

" J

..·.w.�·...�.G�......'!!JI�r-o,;;!A,..w.w��,.....�J4..-fIl�........��.J'-.......�fiII..W...
• ..4.._�' ..-....-m...�....;a_A�IJj,........��....��..........,.--._�c�..�.�. ...._,.,. ....iilfj�v.�.......J-..,..�f.t

"O Estado Esportivo'" _

...................................� � � P� �•••••••••••••••••••••••••••......,•••••••••••,

(lAMfNG1rx-
........_·

AME'RICA
, ..

O. certame .Carioca, agora
na sua fase decissiva pros
seguirá hoje co� 1l0VO en

contro' entre os finaliRtas
'Flamengo e América. A v'i
tória, dará ao Flamengo 'o

ám,bicionado titulo de tri
campeão.

.

!

MILTON' FilOMENo"
Á'VILA

Transcorre, _ na data de
amanhã, o aniversário nata
lício do nosso jovem colega
conterrâneo Milton Filome
no A'vila, zeloso funcioná
rio do Depart:lmento' Re
gional dos Correios e Tele
grafos c figura destacada.
do jornalísmo esportivo
ilhéu.
Simples e afável, Milton

F. A'víla veni emprestnn do
seu talento moço ao pro
gresso doa esportes, motivo
porque na data de amanhã
será alvo de demonstrações
de simpatias e aprêço dos'
'seus amigos e admiradores.
"O Estado", que o tem no

melhor conceito, abraça-o,
desejando-lhe felicidades.

CINE SAO JOSE
As - 10hs.

"Espetacular Matinada"
SdORTS - DESENH

-r-r-« COMEDIAS
Preço Unico: 5,50.
Censura até 5 anos.

As 1,45 - 4 - 7- 9hs.
O SAPATINHO DE

CRISTAL
Preços: �1,00 - 5,50.
Censura até 5 anos,

1....·.4
As 2 - 4 - 7 - 9hs.
OS CAVALEIROS DA
'l'ÁVOLA REDONDA
Preços: 18,00 10,00.
Censura até 14 anos.

As - 2hs.
1°) RUMO A PARIS
2°) A RAINHA DE SAB
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 10 anos.

As - 7,30hs.
O SAPATINHO DE

CRISTAL
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.

As - 2hs. ")' (

"Espetacular Matinada" 'f·
SHORTS - DESENH

.

I

-

P�������oS: 5,00. ; 1Censura até 5 anos. )_

\
As 3 - 5 - 7 - 9hs.
TANGANYCA - O I
FERNO DAS SELVAS
Preços: 10,00 - 5,00. 1Censura até 14 anos. .

As - 2hs.
1°) O RASTRO DO MO

TO
2°) INVASORES DIABÓ

LICOS - 7/8 Eps.
3°) JORNADA SAN-

GRENTA
Preços: 8,00 - 4,00.
Censura :1.té 10 anos.

As - 8hs.
A RAINHA DE SABÁ
Com: Eleonora· Ruffo
NAÚ NEGO MEU

PASSADO
Com: Ninon Sevilla
Preços: 8,00 - 4,00.
Sensura até 18 anos.
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Com a Biblía ·.Mio
DOMINGO, 1.0 DE ABRIL (Do�illgO da Páscoa)

"

Jesus lhe disse: "Não me detenhas; por que ainda
'não subi para o meu Pai, mas vai ter com os meus ir-

.

mãos e dize-lhes: Subo para o meu Pai e vosso' Pai, para
o meu Deus e vosso Deus." (João 20:17). Ler João
20:11-18.

, I
OUTRO DIA uma de minhas vizinhas do outro la

do da rua chamou-me e disse-me: "Tenho uma boa notí-,
cia ! Tenho uma netinha! Nasceu hoje de manhã!" A
avó estava radiante de alegria! ÉIa precisava contar a

uma amiga a sua boa nova! I
Os quatro evangelhos dizem-nos que as mulheres

foram as primeiras a ouvir que Jesus havia ressuscitado
\ elentre os mortos. Algumas foram as pri�eir�s que o vi- :
ram depois de ressuscitado. Foram as primeiras que re

ceberam a ordem de ir e contar aos discípulos a boa no-
j

Ficam, pelo presente, convocados os associados eles
va. Com que ansiedade' não saíram elas, às pressas, para' te Sindicato, para a "reunião de Assembléia Geral Ex
contar a novidade!

., , "traordinár ia, que terá lugar na séde social, à rua 'I'ra-
Quanâo Jesus apareceu depois aos .disciPulos, Éle I jano, esquina ela Felipe Schmidt (altos ela Confeitaria

lhes elisse: "Ide, por tO?O o ml�ndo, pregai o evangelho a
Chiquinho), a fim de se 'eleger a lista tríplice, a ser en

tôda a criatura." Atraves dos séculos e pelo mundo a fera, viada ao Tribunal Regional elo Trabalho, para a escolha
s amigos de Jesus, seus discípulos,. seus missionanos, do vogal representante dos empregados da Junta de
.êrn proclamado as boas novas de Cristo. Chegou a nossa Conciliacão e Julgamento de Florianópolis,
-ez ele ir e anunciar. , A r�união terá início às dezenove horas do dia 9 de

O R A ç Ã O
. abrtl p. vindouro, em primeira (;onvocação, e caso n ão

Nosso .Pai, abre o� nossos �lhos para que vejamos houver numero legal para seu funcionamento, fica, desde I<<IS oportumd�des em torno �e .no� �ara proclamar a tua já, convocada para início 1 hora após, isto é, 20 horas,
mensagem. Se tu com os nussronarros em todo o mundo funcionando com qualquer número,
e ajuda-os a ensinar a mensagem cristã a tôdas as n�- -F'lortanópolis, 28 de março de 195G.
ções, Que o caminho se abra para que outros possam Ir

-

falar a teu respeito. Em nome de Jesus. Amém. Paulo Ma1ty
PENSAMENTO PARA O DIA Presidente

Tenho uma história a contar às nações.
MABEL L. HICI\S (Carolina do Norte)

----:0:----
'

SEGUNDA-FEIRA, 2 DE ABRIL·
É aconteceu que, enquanto conversavam e discutiam,

o próprio Jesus se aproximou e ia com êles. (Lucas
24: 15). Ler Lucas 24.: 13-20.

O DESÂNIMO estava claramente estampado nos

-ostos dos dois discípulos que iam caminhando pela es-

rada de Emaús. No 1uge do seu dcsapontamente, o Crís-

_ ress�rreto chegou-se a êles. Seu. desapontamento _foi Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sé-
; .vlde�lclado na palestra ,!ue mantiveram com Jesus a

de social desta sociedade, sita à rua Felipe Schmitt 9, nesta

('e�r;teIt°d?e sua mlhorte;'ENao �abendo que f�alav�ml com � capital, os documentos a que se refere o artigo 99, do De-
� .1'18 o, is�eram- e: "speravamo� que osse e e �ue ereto-lei 2627, de 26 de setembro de 1940.
j lesse remir Israel". Falando com eles e revelando-se em

t

.�Jssoa,
seu desapont�mento desapareceu. Nova

esperan-Iencheu seus coraçoes.
Certo homem foi entrevistar um min istro do evan

elho muito' popular nos seus dias. Depois da entrevista
n-iram-no dizer: "Quando eu fui para lá, tôdas ás es-

'� -êlas do meu céu tinham caído. tle as recolocou, uma
01' uma, em seus lugares." Foi isto exatamente qUe o

risto vivo fêz para aquêles discípulos: restaurou as

� trêlas
�

de esperança" de fé e �e amor. Ainda hoje é is
II que Ele faz para nos também.
I O R A 'ç Ã O,

! Não há situação irremediável quando a enfrentamosta Pai, rogamos-te que te"achegue� a nós no poder do'

I
com Cristo.

";;;,;;,���"",,",,Que J!,à_l'a enfrentar ,8!'1 tare- GILBERT L. RAMSEY (Geórgia)

BANCO DO· BRASI� S. Ar
COMUNICADO N° 68

A CARTl;;IRA Dl'� COMÉRCIO EXTERIOR esclare

ce í'.OS interessados que o disposto na 12:tr� "f", inciso I,
das "Observações" constantes da Instrução nO. 118, de

22-6-55, da Superintendência da Moeda e, do Crédito, é

aplicavel, exclusivamente, às i�p�rtações ,das seg?in
tes partes de veículos automoveis" atraves da quinta
categorias

_ Bastidor de chassis (chassis sem motor)
Capota (teto)
Armação da carroçaria, incluindo, ou não, o teto

Chassis com motores para automóveis' de pas

sageiros
'I'ampa do porta mala (eapot)
Tampa do cofre do motor (capot)

Conseqüentemente, com PVC da:qliinta categoria:
- não podem ser importadas:

as referidas peças separadamente das demais

partes do veículo, com as quais têm que vir

acompanhadas obrigatóriamente, fazendo-se ex

ceção apenas para as peças já fabricadas no

País, e relacionadas no "ANEXO I", que podem

Ideixar de ser importadas;
- podem ser importadas:

'

sem restrições, as demais partes ou peç?' dos

veículos automóveis que constam do "1.. NEXO

I" e mesmo as que não constam, mas que têm

itens próprios na Nomenclatura Brasileira de

Mercadortas, subordinados à quinta categoria.
A importação das partes ou peças de veículos aci

ma mencionadas (parágrafo 1{») só pode ser processada
através da terceira categoria, pelos representantes das

fábricas do- equipamento original, para reposição ou

manutenção, desde que em pequenas quantidades e den

tro das seguintes condições:
_ sejam' atendidas tôdas as exigências expressas

na letra "s' das "Observações"
.

constantes da

referida Instrução nO 118, de 22-6-55;
_ as licenças sei serão emitidas para diminutas

quantidades, consideradas razoáveis, e os impor
tadores assinarão "Termo de Responsabllídade"
perante a Carteira, comprometendo-se a:

_ empregar o material importado .efetiva
mente no reparo do veículo a que se desti

nar, e .que deverá ser identificado median
te a citação da marca, número do motor,
modêlo, número e local da licença e nome

do proprietário; e;
_ comprovar a aplicação do material depois

de chegado ao País, apresentando à Cartei
ra os documentos relativos ao veículo re

parado e as notas das oficinas onde tenha
sido consertado (no teor do "Termo de Res

ponsabilidade" o importador deverá decla
nu-se ciente de que a CARTEIRA poderá,
se julgar necessário, fazer vistorias ou exi

gir outros documentos que provem melhor
a exata aplicação da mercadoria).

Rio de 'Janeiro, 8 de março de 1956
a) Ignacío Tosta Filho - Diretor
a) Adelino Debenedito Gerente

-------
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Mesm� quando v. exige-'fudo do seú"carro
t'

-f

j
l

,./
"

'i

\ l
I

ç

Y. conta com a qualidade ATLAS

Pneus ATlAS. Com qualquer Acessórios ATLAS. O seu car- À venda em fôda parte. Onde
tempo, a espêssa banda de ro ganha melhor aparência quer que V. se encontre, os

rodagem e o desenho' anti- e a qualidade absoluta dos Acessórios, Pneus e Baterias
derrapante dos Pneus Atlas Acessórios Atlas, na qual V. Atlas estão à sua disposição,
correspondem perfeitamente pode confiar, mesmo nas pio- nas boas casas do ramo e nos

Jà confiança do automobilista. res condições de tráfego. Revendedores Esso.
I

------------�---------------------------������.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO DRc���:RM���:�A, íe.��e••�u��eç&«>�GS��M)e��Qíe�®ooo�"$��.��o;J

COMÉRCIO DE FLORIANÓPOLIS "��:����:���:h��:"i'_0 II AGENTIS�PBEClSAM-SE I
Fone 2911.

t •

i; Excelente Cbmisi'ão - Mostruário Orátis :I
____________ I: Firma estabelecida há 28 anos admite Agen- :

! : tes no Interior para venda de Casimira e :..
.

Linhos pelo Reembolso Postal. •
: Tecidos Lasco Cx. Postàl 8305 :

I S. ?a.:::_ J
"®•••••G....tI"i1t•••oG-e@.I�oe�.ije�.atU�8.i'�$��g$;l

Baterias ATlAS. A fabrica
ção meticulosa das Baterias
Atlas assegura ao seu carro

a reserva de energia neces

sária mesmo nos momentos
mais adversos.

ASSEMBLÉIA'GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL ])E CONVOCAÇÃO

BANCO DO BRASIL S .•4.
Vlioica Nol urDa

I
COMUNICADO N°. 70

I "A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERI01� tornaDR. SAMUEL FONSECA públ ico que - em consonância com orientação traçadaDr. Samuel Fonseca, ci- 1 C �' Cpera arteira de_ ârnbio, e a fim de possibilitar o exatorurg'ião Den tis ta, comun ica "
.

cumprrmanto do disposto no artigo 10 da Lei nO 2.698,a sua distinta clientela q u e de 27-12-55 - somente acolherá pedidos de licenca deatenderá às quartas e sex- importação dos produtos petrolíferos abaixo, com' basetas-feiras das 19 horas à;:; ,
em 'certificado de promessa de venda de câmbio"21,30 horas.

I (PVC) emitido a par-tir de 1-3-56, inclusive, quando doExclusivamente C0111 hora ib d
",

íbid I'IrecI o e agios exi llC os pe os Interessados constar amarcada.
I Ceclaração "IMPORTAÇÃO D� PETRóLEO E DERI':'--

\TADOS", aposta por aquela Carteira:
OS "TR1l:S OITO" I a) - sujeitos a sobretaxas fixas estabelecidas pe-

A "fórmula dos três oito" I
lo Co�s�lho da Superintendência da Moeda e

'egula a divisão racional do €lo Credito:

dia, compatível com a saú-I gás oil

íe : oito horas de sono, oito gás liquefeito
horas de traballw;-'oito ho- gasolina comum

ras de recreação. As oito gasolina para aviarão
óleo bruto

.

horas de sono .perrnitem ao
óleo combustíval
óleo diesel
óleo lubrificante

- ,querosene
- s ignal o il

11) - demais produ tos - não incluídos no regime
especial indicado na alínea "a", acima, mas

dependentes de licitações normais ou do pa
gamento da sobretaxa governamental - su

bordinados ao controle do Conselho Nacional
do Petróleo, conforme Instrução nO 118, de
22-6-55, da Superintendência da Moeda e do
Crédito,

Rio de Janeiro, '21 de marco de 1956
a) Ignacio Tosia Filho _: Diretor

.,.....--......-......� G,

CALDAS DA· I M P E R A T R-I Z
Comércio elndúsíria S. A.

A V I S o

organismo recuperar as

�nel'gias gastas com o tra
balho e resistir melhor às

Florianópolis, 23 de março de 1956

Ney RO$a Brasil - diretor-presidente
Tarcisio Gandolfi - diretor-comercial

infecções.
Durma oito horas por
dia, para recuperar as

energias gastas no tra
balho. - ENES.

.

-----------_

fas do dia de hoje certos de que tu estás conosco. Dá-nos
a vitória que. vence o mundo, por Jesus Cristo, nosso

Senhor .. Amém.
PENSAMENTO PARA O DIA

(081'URIIBA
'.

Precisa-se de uma com

I
muita prática, Tratar na "A
,ViODELARI'.". -

,

,
'

�'
- J

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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',"_ JUIZO DE DIREITO DA pOI' precatória em Ploríanó-

IZO DE DlREI'l'o" ':VÃ, :,;rDíZO
. DE DIREITO DA por 2.200 m. de comprímen- COMARCA DE TIJUCAS polis e o Sr. representante

fOMARCA DE TlJUCAS éONfARCA DE BIGUAÇU to, com fi área de 242.000 do Ministér-io Público nesta

/
'

,,: .: '. \ c-:
• m2,. CQm- as seguintes con- Edital de citação de interes- Cidade, af im de contesta-

L. '. _
..... s �'.', ,,' :EuHal

.. ·'.d.·e citacão C.OlD o pra-" fronbç.õe"s: frente... em térra,s..sades ausentes, incertos e rem a presente ação no pra-
EdItal de cltacao'de Interes- .' - -

,

'

'( sados ausentes, incertos e
zo de trinta (30)�dia-s

'

... trel'têncente:s:ao aútor-; fun- desconhecidos, com o prazo zo de dez dias, de conformi-

; ,�. '.

. ''do{'coÍn quem
'

de direito; de 30 dias. dude com o disposto no ar-

desconhecidos, com·o prazo ' ' .".. .

O Doutor Jaymor Guimà- Sul tamQefu com quem de tigo 455, - sendo afinal
" de 30 dias.

rãcs Collaçs; Juiz de Direito direito; e Norte ainda com O Doutor Francisco Jos-é reconhecido o domínio do

� O Doutor Francisco José da Comarca de Biguaçu, Es- qlJ�m. de direite -,�II - Que l�odrigues de Oliveira,' Juiz requerente sobre o referi-

t túdo de Santa Catarina, na vem' possuiüdo" e possue o de, Direito da Comarca de do imóvel, cuja sentença
I Rodrigues de Oliveira, Juiz .

. , .
,

,

"

. ,

I.f6rma da lei, etc. . dito terr'enotcorri ânimo de I'[jucas, do Estado de San- lhe servira de títu o hábil
\ de Direito da Comarca de" <�?'�I dono, explorando o mesmo t::l Câtai-ína, na forma da para o respectivo registro.

�TijU-éaS'
do Estado de San-' <"";,,"?�! •

te' C t
.

f da FAZ saber aos que o pre- com cortes de 'madeira, que- te'i; etc... Dá-se a presente o valor de
a a arma, na orma "" C $ "000 00 f

.

'I
sente edital virem ou dele fendo assim adquirir o do- .

r .J. , para os e el-

lei, etc... ..

b
.,

I d FAZ SABER I t 1 g P' t t'conhecimento tiverem que, mimo so re
.

o imovei, e
-

,
.• ; pe o presen- os e UlS. 1'0 es a-se pro-

FAZ SABER
- 7

por parte de MANOEL AN-' acôrdo com os ,arts. 550 e· te .edital de citação, com o var o alegado com teste-
aos que Çl. TONIO CARDOSO, por seu ')52 do C. C. e na iórma es- ._pra�o de trinta dias, de ,in- munhas e vistorias, se ne-

presente edital de citação " .

, advogado Dr. R.einaldo La-, ta be lecida pelo, art. 454 do. teressados ausentes, incer- cessarro. O sinatário desta
de interessados ausentes.In- cerda, lhe foi dirigida a pe- C. P. C. Requer pois, a V. tos e desconhecidos, expedi- tem sua residência nesta
"�ertos e desconhecidos, com

.

t.icão seguinte: - Exmo. Exa., sejam ouvidas as tes- do .nos 'autos des-Ação de Cidade, onde' recebe citação.
ô prazo de trinta dias, virem "1 D";' h bai I d U·_ id N J t P d f

.

�u dele conhecimento tive� Sr. )1'. Juiz de íreito da, �emun as a fIlXO· arro a as, sucapiao requeri a por L eSLeS ermos . e errmen-

r�\m, expedido nos autos de
Comarca de" Biguaçu. Ma" . que virão em' Juizo sem que

I
Manoel F'ranc isco Nunes, to. T'ijucas, 8 de março de

noel Antonio Cardoso, bra- para tal precisem intimá- que se processa perante ês- 1956. (a) Claudio Caramurú
AQ-ão de Usocapião reqííeri- .

.

d Csileiro, lavrador, casado, cão, para a jústificação pré- te Juizo e cartório 'do Escri- e ampos - Assistente
da' por João Benedito Guer-

residente 'e' domiciliado em via, e sendo esta julgada- se .\(ão que êste subscreve, que Judiciário." Em dita petição
,reiro e s/molher, qUe se f

.

I Sorccaba, nesta Comarca, proceda de acôrdo . com os por parte do Requerente su- OI exarado o seguinte des-
processa perante êste Juizo .

.. .

I
h

.

e cartório do Escrivão que
vem respeitosamente, por ,�·ts. 455 e §§, e 456, ambos pra mencionado, lhe fOI di- pac o: - "R. HOJe. A.,

êste subsc
seu procurador e advogado do C. P. C.; para que' o aú- 'flgida a-petição do teor se- desígne-se dia e hora, no

t do R
reve, qute por par-I infra assinado, promover a cor adquira, com o julga- guinte : +'. "Exrno. Sr. Dr. local do costume, para a

e .. os cequeren es supra t
_

d
._ mento final, o titulo neces- Juiz de Direito da Comar- justific,'ação, feitas as inti-

.

d Ih f'
.

d'
.. presen'e açao e usucaplao, -

�enclO�� JS
d

..

� �I, 1rl�1-, p'WR o que expõe e no final ;ário.à iranscriçã'O no Re- ca. M-j\NOEL FRANCISCO' mações - devidas. Tijucas,
a. li, pe.}ç� Q �or S,egUll�: i requer: 1 _ Que tem ã pos- gistro de Imóveis.. Pl'ot�s- NUNES;' pr,asneira, la'vra- 9-3.19'56: (a) Francisco Jo

ct' r; .�lÇl�O. �l. DI. J�l." se mansa, pacifica, conti- tando por todos os meios' de doI'; vi I:lvo·.... :residenj;é:'e elo-· sé Ro'drigues de Oliveira -

�:fi1 Ir�0°Ãit ���'��IT� n.na, ha mais de 20 anos, por prova em direito permitidos miciliadq_ Plt:J?_;i,shfto de' S.ãÓ' JU'i:?; 'de
..:PiTéito." Feita a

GU'"'RREIR'O'''\ Ih '
Sl e antecessor, sobre um e dando a presente o valor ·Joi1t;);·'\'}atisti,f·_'des,ta"Q.omar- 'justificàção foi proferida a

{ !<j .' �e sua mu el , .

S b
.

� ..
'

"". ."- '..

"I' MARI'A' b '1'
correno sito em oroca a, ie Cr$ 2.100,qo, P. deferi� ca, Quer move'X' ··a. p�'esente segümte sentença: - "Vis-

do;.!.a ''', rasl elros, t 1\/r
.••

C
' t B' 16 d'

_.

'd'" .. _
'.. .

t
' .

t
.

J I
..

.

.'

.

. nes e l.UlllClplO e omarca, men o. Iguaçu, e Ja- açao· e usucrqmlO ·em· que os;.e c... u go por sen-
.' �as�dos, 71;vr�dor�'1l resl- �ontendo 110m. de largura leiro de 1956. (Ass.) Rei- expô,{ e, l;eql1er fi V. Exc{a. tença a' justificação proce-
(en es em ·01' o e o, co- caldo Lacerda. Selada le- o' ·fJeguint'e.! .� J - ú' su- dida -ne'stes autos de Acão
marca de {rijucas, pelo ad-

"""".........._.........,...,.,_,,...........w............,..,.._._ ralmente. Testemunha�: .p1iéB,):1te, é' p'psseii·os. }lá/ma'is; de US'�dp'ião requerida por
vogado inÍl1a,. com residên- !'�t! )avid Crispim Correa, Leo- de irinit

.. ,à�.,,�.n.os, (_le. �11ll' tel'- Mairo'el
.•frnncisco Nunes,

�ia e domicíliado á rua Y'a- . . , . . - ,

direito permitIdas e utels. el Saturnino Cardoso e rerfQ-sitüathr'·no lúgar-Tim-" para ·.(Fle slll;ta todos os seus

raná nO 8i, em Blumena'u, "" presente, para os efeitos )limpico Manoel Gomes. _ bé,sinl-io;
-

'-doe "'Distrito de illl'((licos e legais efei-
dêste Estado, l'e!!istrado na e" I 1 C <li? S� J

- B' t··t d" C • C·t' I,- llSC<11S, O va 01' (e l''iP.... 1espacho: A. Designe o dia . ao.· Slao a IS a, <. esta 0- ·,os. d e-se, pessoa mente,
O. A. B." secção· de Santa 2.500,00. Termos em que 0. de fevereiro para a au- lllal'ça�' �Q�__��;�() ,me-tFos de J-ô_ Si'. Representante do Mi-

,Caturin"a, sob nO 269, que, )l� D' f '.

t S b C <li? [ t' --PeO '.' . '.

t" P 'hc • e 'enmen o. o 1'e rIr !ieYlcia de justificação pré- Tel1 es e ai) dItOS d,e'fun-' )lIS ,€1'10, \l lico; por edi-
com estriho .nos artigos 550 ;,0') de esta.ll1pilhas estadu- ,ia da posse. Ciente o re- clns, :,,",::-, :f..fj:zendo fren�es, ;.aQ tais, a serem expedidos e

\ e 552 do Código Civil, que- is e mais a respectiva Ta- 'l'esmltante do Ministério NOl't�. em ten"a.s de {1€rd�i- -Pl1b'icados tima vêz no Diá-

1 rem promover uma Ação de -::a de Saúde, lia-se: - Ti- Público. Biguaçu, 17�1-56. ros: âe. Joagl1iill,Õ: F;rânciS·co. '-t:io, d� Justiça e três vezes

-', Usucapião" expondo e _afi- ::'lcas, 12 de março de 1956. Ass.) Jaymor Guimarães elos.A3:Ylf.ÓS. e�f,ii:rid,6.s.- a:(t"Sul ,no":';,iQ!'I1a} '"O Estado", .de
nal requerendo o seguinte: ,'P. (a) Ademar Luz." Rol ::;Qllaço _ Juiz de Direito. em, terra�"<:ae:vbl�Ji;âs;",erlpé��"I<'l;ôt'jmíópolis, com o prazo
- 1. que, IÔEl Suplica\1tes, __ 1) _ João Atanázio de ?rocedido fi justificação foi lJúu:Y�9 Ji.'t.u,���íí,t�.·'�a._Lé�tê' . d�,' h�ü.1t.a· dias,' n'a forma
Por escritura pública devi- J 'P

. , Ãi '" d' tcOllza; 2) - ose onclano_; ,sta julgada por sentenç,a, en1\.teJ:ras':4:e .11�rdeiofos ,d.o� . Q 2'r _!.g'o -455, § 1°, do Códi-
damente for:mâlisada:, adq1Ú� ;) _ Luii

- Batista. Todos' do .teôr seguinte': - Vistos, NUl�('s�w.&:J);ç8É�''em',dltas do.' go de P'rocesso Civil, os in-
o riram uma área de terra no '1

. d I t II t I'waSI eu'os, casa os, avra- ,tc. Homologo, por senten- requeren e., - - .o refe- el'CSS<1C os incertos; e, fi-
perímetro urbano de Porto lores, residentes em Porto �R, a ju&tjficação requeri,cUl:, ri·!)·) imóyel foi adquirido p-e- nalmente, por precatória a

BeBo, onde residem há mais 3el1o. _ Em dit� petiçã,Q,�oi )1,:- ffs. p'01�' <Man.o�l_,. An.tónio 1'0', ,sllp.Uc�nte de Felipe ser expedida para o Juizo

!
de trinta (30) anos, sendo enrado o segulllte dé;SJ)a-' �ardoso, 'pata. que' p.roduza ·Reínel't;.· hfi mais de trinta de Direito da la. Vara da
transmitente H E, L E N'Ache: "R. Hoj-e. A. e paga a .;eús· ju.ri-dicos�e·legâr� 'efei- áno,'ô, cuja ,posse sempre foi Comar�a da Capital, o Sr.
FONSECA, segundo o com- Taxa Judiciária, voltem. :03. Cite-se pessoalmente, mantida pacífica e ininter_ Representante do Servico
prova o d�cu�ento junto; 'fi,incas, 13-3-56. (a) Fran- por mand-ado, o Dr. Promo- ruptamente })ela suplicante do Patrimônio da Uniã'o
2. que, posterIOrmente, os ('isco· José Rodrigues de �or Público e os confinantes I com "animus-doinini" - co- Serà custas. P.R.I. Tijucas:

1 Suplicant�s promoveram ÓÚveira - Juiz de Direi- do imóvel em questão e por mo é público e notório. - 26 de março ele 1956. (a)
- uma m��,ão no terreno

I to."
DESPACHO: - "De- edibl, com o prazo de trin- III - Em

vistt.dO
exposto Francisco JOsé Rodrigues

_compra-do, 1e encontraram Síg;le q Sr. Escrivão dia e ta d!'-!s, a ser pul;Jlict\do uma quer o suplica' e· -regl'l.lari� dê Oliv�irtt -: Jiuiz de, 'Di
um excesso de trez.entos e

. bor;', para a justificação, no vez 110 "Diário 1e Justiça" I
zar a sua, poss '.sohre o re- reÜo." E' pára', que chegue'

cin20 metros quadrados; 3. loêal do cQstume, feitas as .e por três vezes" em jornal I' ferido imóvel,' .le cbnformi- ao conhecim.ento dos inte..;
que 'anexa' ao excesso há . _ T"

.

I' I' n ddevidas inhmaçoes .. IJucas, da Capital, os jnteressados I
(aue com a� el nu 2.437, de ressu o� e ninguem possa,

uma nesga de terra com cen- l5 .. 3-195€L (a) Francisco Jo- incertos, para todos, que- 17 de março de 1955, que' alegar Ignorância, mandou
to e trinta metros quadra- ,é Rodrigues de Oliveira - rendo, contestarem o pedido: modifica o artigo 550 do CÓ- expedir o presente edital
dos, comprada 'pelos Supli- Juiz de Direito." Feita a nos dez dias subsequentes: digo Civil. E para o dito que será afixado na sede.
cani.es a João Atanázio de justificação foi proferida ao termino do prazo do pre- fim requer a designação do dêste Juizo, no lugar do cos_

Souza; 4. que, finalmente, Fi. s�guint€ sentença: - Vis- .sente edital. Custas afinal. dia, lugar e hora para a tume, e, por. cópia, publica-
Dmando êsse excesso á nes-

os, etc ... Julgo por sen- Bigua�,.!l, 15-3-56. (Ass.) justi:f.i.cação exigida pelo ar- do UMA vez no' Diário da
ga em referência, obtem-se ;enca a justificação proce- Jaymo: Guimarães CoUaço tigo 455 do Código de Pro- Justiça t! TRES VJ'l:ZES no

a área de quatrocentos e did; nestes autos de Ação de _ Juiz de Direito. E para cesso Civil, - na qual de- jornal "O Estado", de Flo
trinta e cinco (435) metros r.Jsucapião, para que produ- chegar ao conhecimento dos I

verão ser ouvidas as teste- l'ianópolis. Dado e passado
quadrados, conforme se vê ,:l todos os efeitos legais e interessados, pass-a o pre- ml!,llhas' Jôão MiJ_itão Costa nesta cjclade de Tijucas, aos
do croquís em apenso, a ':e diréito. Citem-se por sente edital com o prazo \le e José Mru�elinº ·Franco, - vinte e sete dias do mês de
qU<i1 ens'eja o presente USt!- l1andado os confinantes do trinta dias,. que' será' publi-

I o p�'imeiroL1aviFador e o se- J narço do ano de mil nove

capião; 5. que, efetivamen- imóvel, sendo que a Igreja :ado e afixado na fórma da: gundo fLH1t"ionário público .o e_n tos e,einquenta e seis.
te, üs suplicantes, exercitam I 'la' pessôa do Vigál'io 'da 'ei. Dado e passado nesta' aposentado� - residente e �u" (a) Ge'i'cy dos Anjos,
sobre rhencionada área -

Paróquia, Cônego Augusto Cidade de Bigua ::-., aos de- domiciliados no di$trito de �scrivão,. o datilografei,
qu, confronta ao N., com o ZllCCO; pesoalmente o Dr. zesséte dias do mês de mar- S. Joào- Batista, os quais -,onferí e subscreví. (u)
Oceano Atlântico; ao S., P.e::resentante do Ministé- 'o do ano de mil novecen- com!1arecerão em JuIzo in- crancisco José,Rodrigues de
com Durvar Rocha; a L., do Público; por editais, com tos e cinquen.ta e seis. Eu, ! dependentemente de citação. )liveira - Juiz de Direito. I ção
com o Requerentes, e a O., i) prazo de trinta dias, que (Ass.) Pio Romão de Faria, I Requer fi·ais que, depois da Está conforme <> original
COrl a Praça da Igreja 10- 'lerão publiéados na forma Escrevente Juramentado, no justificaç.ão, seja feita a "fixado na sede dêste Jui-
cal - posse trintenál'ia, sem ,lo art. 455 § lOdo Código impedimento ocasionai do.' citação dos interessados in- zo, no lugar elo costume, so
oposição nem interl'lTpção e de Pro'cesso Civil; os in te-

. Escrivão, .0 datilografei e' certos e desconhecidos por bre o qual me reporto e dou'
o qu-e. é mais, semlu:e res- I'essados incertos; e, finál- subscreví.' I edii'nis d�' t:inta dias, �em fé.

,

peÚà:da: Logo assim,' que- mente,' o Representante do Biguaçu, 17 de março de ,
como a cltaçao do Sr. Dll'e-

.

Data sUl?ra. O Escrivão:
re:óJ.da.:adquirir;o domínio da Domínio da União, por pre- 1956.

.

tor do Patrimônio Nacional, ,Gel'cy dos Anjos.
áre� efi'�apreço, cuja metra- catória, a .ser expedida para (Ass.) Jaymor Guima-
gem é

.

de quatrocentos e o Juizo de Direito d.a la Va- rães Collaço - Juiz de Di-
trinta e cinco metros qua- ,'a da comarca de Florianó- reito.

.

dI'ados, com apôio nós arts. 'olis. Custas afinal. P.R.I. Confére com o original
cibdos do Código' Civil, res- 1'ijilcas, 24 4e março de afixado no lugar de costume.
peitosamente requerem a 1956. (a) 'Francisco José O Escrevente, Pio Romão de
V. Excia. sejam ouvidas, as Rodrigues ji;e Oliveira - Faria.
te..,temunhas i!lf'ra-arrola- Ju;z de Direito." E, para -------------'

das, que comparecerão em lU� chegue ao conhecimen-

COB.RADORJuizo independentemente de !:o ce todos e ninguem possa
intimação, para a justifica- llegar ignorância, ,mandol! P' d

'

cão "ab-initio", procedendo- '"xlledir o presente edital
" recIs�-se e um com pra-,

�e, a se�uir, de acôrdo, C?ll1 qu'e será afixado na sede I �Ica;� at,lvo
,

e q�!� a�resen
os arts. 050 e 552 do Codlgo dêste Juizo, no lugar do cos� �e Lança., TrataJ: na A Mo

Civ;_} e 454 do Código de

I tume, e, por cópia, publi- lelar".

PI'�eesso Civil, presen�e. o cado UMA VEZ 110 Diário
�------------

d�'..Rep�es:ntante do MlllIS-

'1
da �llstiça e TRÊS VEZES

te�'LÜ Pubhco. Processada e no '01:nal "O Estado" de

julgada a justificação, se : Flo�'ianópolis. Dado e pas
digne V. Excia. de mandar i. sado nesta cidade de Tiju
citar Os confinantes do imó- I cas, aos vinte e seis dias
vel e. o dr. Represelltante, do mês de março do ano de

do.M�nistério P�lbJico, e. por i mil novecentos e Cinquenta
edltflls de 30 dIas, os ll1te- I e seis. Eu, (a) Gercy dos
res;�ados incertos, para con- \

Anjos, Escrivão, o datilo
testarem, no prazo, apre- grafei, confel'Í e subscreví.
sente ação, por ond.e l'eSUI-1 (a) Francisco José Roctri
tal' reconhecido e declara- guP'" de Oliveira c- .Juiz de
do o domínio dos Reqlleren� Direito. Está conforme o

tes soqre a área em téla, original afixado na sede
afilcl de que obtenham ês- dêste Juizo, no lugar do

t:s título

l�ga.l
á tran,scr.i-· costume, 'sobl:e o qual me re-

"

çao no RegIstro do Imovels porto e dou fe. r

§m.p�:t.el}te,. I!rote8ta-se .. pa.ta supra. Q Escrivão:

,GeúiY dos Anjo". j

ED!TAL EDITAL

. .

DEPARTAMENTO D_A FAZENDA

CU_ITIM

fí1l<'J. .... .ali c:u.. '_"iii
ru.EGI!.4M� .PIiOSt.II� ./"

..

�_�� ,

�.$�, .

PREFEITURA DO' MUNICIPIO DE'
FLORIANÓPOLIS'

EDITAL

De 01'dem do Exmo. Sr. Prefeito
.

Municipal, t&rno
público que êste Departamento está organizanelo o ea-

dastro de todos os yeículos registrad-os no município, de
acôrdo com .) que estabelece a lei.

Os prop'rietários de veículos, qtre ainda 111;'0 paga
ram o Imposto de Licença, devem proceder o pagamento

. até o fim do corrente mês, sob pena de cobrança judicial.

••••• 4 . outrossim, solicito aos interessados que façam a

I
deviCla transferência Ílêste Departamel}to, .na ocasião da
vellda de seus veículos, a fim de evitar taxação para o

.

; próximo exercício.
.

Florianópolis, 23�de março de 1956.

Reinoldo Alves - rii�'etor

Ministério da Guel'l'a Zona

I dílha,
Francisco Pedro Perei

Militar do Sul 5a R MeSa ra, FalimManoel Adão, Fran
D I 14° BTL de Caçadores, cisco Salles Gardani dos Reis,
Repartição Alistadora I Hen_rIque Paim dos Sontos,

Hamilton Fernando Cunha,
Tendo os Oficiais da Reser- Hamilton Amaral, Ivo Pe- \

reira, Ivo Silveira de Souza,
freno Aquino de Espíndola,
João Daniel Ferreira, João
de Souza" João Justino de;�
P"l'ias, João José Pereira, ,

João elos Santos, João Ra- \

mos Júnioi', João Alfredo I
Dobs, Joüo Alexandrino de
Melo, José Augusto da Sil- 1\
v�, J o.�é IVlil'an,da, José Ma- )
na Filho, Jose" TIO Amaral, \
J os� Francisco �spínd�la, liJose Mattos, Jose Zeferino
Custódio, .Joaquím Manoel
Pereira, Júlio Arcelino Dias,
Jaime José dos Santos, Jai
me Silva Pires, Jacob Ra
nulfo Lacerda, Jací Rosa,
Luiz Fernando dos Santos,
Luiz Fernando Martins de
Andrade, Luiz Lídio Teixei- )isto é, comunique sua resí- ra Martíns, Manoel Macha

dência atual. Os reservistas do de Souza, Manoel Arino I
em c�u�� são os seguintes: de Souza, Man�el Bl'azilia- l

OfICIaIS da Reserva: - no da Silva, Manoel Paulo

1'
Acacio Silva, Alzir dos Santos Machado, Manoel 'Machado
Antunes, Amilcar Goyheneix

I
Marcos Belina Bittencourt'

Gigante; Antônio Serur, Bra- Mauro Gaspar Schmit?<, NiI:
silio Vieira, Djalma Burigo ton Manoel Florentino, NU- ..

Fa�a.
co, _Eloy Schneider, João I !;l'eo de J.es.us Andrade, NU

GUlmaraes da Costa, Jorge toa Guimarães; Nilton Pe
Radziminski, Luiz Renato Pe- i'eira, Nilton de Souza, Nel
'droso; Mario Laurinda, Mau- ':\on Camilo Machado, Osval-
ro Alice, Natalino Ballin, - do Alipio Silva, Osní Viei
Newton Linhares D'Avila, Ney ra, Osmar Sipriano dos Pas
Oiehl Baptista, Placido Terra sos, Osvaldo Silva, Olavo
de Souza e Silva, Plinio Ca- Jorge Nunes, Olivio da Sil
chuba, Severino B�zerra Lei- va, Orlando Maximiano da
te, Walter Stodiek, Washing- Silva; Osvaldo Joaquim An
ton Cezelio Luciano Gusso, tunes, Olavio Marcolino
Wilson Abrahan. -

/ Fel'l1andes, Otávio Manoel

,Reser.vistas: -::- ;�ntonio Jo-

! F.err.eira, Orlando. José da
se da Silva, Antomo Rosa de Silva, Orlando José Domin-I
Matos, Antonio Carvalho - gos, Pedro José Helena, Pe-
Soares, Antonio Francisco da

-
.

_Rosa, Alcides João de Olivei- 'dro Laurencio Martins, Rau
ra, Aldo Geroni�o do �asci- : lino Fernandes Philippi, Ra- J
mento, Aldo Jose dos Santo�, I f�él d?mi�gos Dutra, RafaelArnoldo Gomes, Augusto Li- Llban 10 da Costa, Reinaldo
dio Pires, Adhemar Homero' '.'Tariano, Rui Hoffm�nn,
Ventura, Artur Buçk, Artur 'ilvio Patricio, Saulo da SiI
Rodol.Eo da Silva, Altanivo 'a, Salomê l\�iguel José Fa
.Rocna Linhal'es, Aff.onso Ju- 'ias, Santolino Rufino Fio
lio Marques, ·'tinó Clemente ;'entino, Silvio Isaac da Cos
de Lima, A ,oal'Inacio Ca- ta, Valdir Costa, ValdiT Wil
bral, Ajór de Souza" Aprigio ki, Valmor Antônio de Frei
Pereira Filho, Avanil' da Sil- ta.s" Valmor Dutra, Valde

va., Amade.u Sil.V.
eira, Aq�ir da miro Soa.res, Vilton Rosa

dOr'
,-"_'

�11ya, Be�l,�o llomano Pic.�olo, Santos, VilsolJ. Cabral d
.Be'nicio' Don�to de Oliveira, Olive�ra, Valdo Leandr
Carlos Leopoldo Kraemer, Ferreira, Walter Gevaerd
Carlos Rocha, Carl1ndo Ma- WaldoriJosé da Silva, Wol!
noel Pires, ConstancioKones- nei Cordeiro e Waldemar JOI
ki Filho, Dalmiro Acapito - sé Neves.
Mafra, Dolciano Domingos da Quartel em Florianópolis
Costa, Dalmo ManOel Veras, '�O de março de 1956. 1
Ernani da Costa Meira, Eli Arnoldo Vequi _ 20 Ten!
Fortunato, Enio Gomes Pa_· Chefe R-A anexa ao 14° B.Cl

. �

va e os Reservistas constan
tes da. relação abaixo,' íncor
'rido em MULTAS por falta
de comunicação de MUDAN

ÇA DE RESIDENCIA (Pará
grafo único do art 105 da Lei
do Serviço Militar) a REPAR

TIÇãO ALISTADORA anexa

ao 14° J;i C, os convida a 'apre
sentar explicações à mesma

no prazo de 30 dias a contar
da data do presente Edital, os
residente na Capital, e aos

Delegados' de Recrutamento
Os resídantes no Interior, sob
pena de cobrança judicial das
referidas MULTAS e de OU-
TRAS que se acumularão até
que o reservista cumpra, em

bora com atrazo, o parágra
fo único do art 105 da LSM,

CLUBE 15 DE OUTUBRO--
.

!

IRua Alvaro de Carvalho, 12.

PROGRAMA PARA O MÊS DE MARÇO CORRENTE:

Dia - 31 - Soirée de Sabado de Aleluia.
Apresentação do novo conjunto musical sob
do maestro Hugo FTeyesleben.
Reserva de mesas na Alfaiataria Brito.
Rua Tiradentes, 9.

LIRA TENI5 CLUBE �

PROGRAMA DE FESTAS (MÊS DE ABRIL)

Dia 1° - DOMINGO - Às 22,30 horas GRANDI

8A SOIRÊE DE ALELUIA com a aprese
-

tação de notável JAZZ, sob a regência
virtuose do teclado MIRAN'DINHA e

tréa, dos crooners LUIZ FLORES e A
CIONEY ÁVILA e um conjunto de Rit .

Reserva de mesas na Joalheria Müller
Cr$ 100,00 a partir do dia 19 de Março

Dia 7 - SÁBADO - ELEGANTE S0IRÊ�
22,30 horas.

15 - DOMINGO - Brilhante· lV!ATINÉE
FANTIL das 16 às 20 horas.

28 - SÁBADO - "BOITE BA COLINA"
Magnifica noitada - às 22 horas.

s

Dia

I�Dia

CLUBE DOZE DE AGÔSTO
PROGRAMA PARA O MÊS DE ABRIL

DIA 2 DE ABRIL
'. MArCO ANTONIO
CANTARÁ, ÀS 'JO HORAS, SUAS BELAS CA -

ÇõES PAEA OS SRS. ASSOCIADOS E 'SUAS EXMA
FAl\HLIAS, NOS SALõES DO VETERANO. f.<

ENTRADA GltATIS. fQ
DOMINGO - Dia 15 de Abdi -:- Tarde Danç

(Na sede Balneária).
(� SÁBADO - Dia 28·
cárgo do Bloco do's' "••�''''''''�'L'L'P

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



o .lSTADO

Para a nossa cidade, onde a escassez de casas Para
alugar é premente, onde os que constroem é somente para.
morar, a derrubada de 33 casas vem criar um problema
quasí sem solução.

'

Onde irão estas 33 famílias residir?
Os proprietários da grande maioria das casas alugadas

estes serão indenÍzaãos, possíbtlítàrido-os á novasconstru::
ções. Mas os inquilinos? A gente para conseguir "UM RAN
CHINHO SIQUER" para morar, mesmo bem fóra do centro,
é -uma luta que demanda tempo e pacíencía, quanto mais
38 moradias, sendo que grande parte delas são confortáveis
e amplas.

Não somos, absolutamente e nem poderíamos ser con

tra melhoramentos em nossa capital, pois que muito te
.

mos batalhado em pról do que anda esbodegado por aí!
Mas o problema da desapropriação de 38 casas residenciais
no LARGO 13 Dl!l MAIO para a construção ,do grande Edifí
do do Departamento de Educação, merecia ser muito bem

e:tudado. Afinal de 'contas são 38 famílias, algumas bem
numerosas, que irão ser despejadas dentro de dois meses.

Sabemos que a desapropriação por parte do Governo.
é coisa legal. A lei faculta ao Executivo este caso, mas há.'
o lado humano na questão.

QueIrl tem casa para morar, olha ocaso com indífel'en
ç;t.._!)J:lS quem não tem e não conseg-ue meios para-construí
lu? Pense o leitor si fosse consigo, :sem recursos para adqui
rir seu lar, com familia para abrigar, filhos menores, quan
elo a. picareta entrasse em cena? O que faria em desespero
de Causa?

, Sabemos que certa .autortdada, interpelada sôbre o IMPERIAL

,assunto, declarou com altivez: - "O Governo indeniza. O \ --N-O-T-A-S--D-A�F-ED-E-R-.A-C-A--O-AT�L-�-._-:-T·I-CA--resto não é conosco. Com quem é então? .0 ooverno si pro- t
move esta grande obra, tarnbsm deve olhar o problema .

..' .

i�elo outro Lado. Os chsfes-de-familia, vend� s�us entes tATARI NENSEqueridos terem que bancar CIganos, para nao fícarem ao 1-
relento, podem fazer'algo que não devem! Os responsáveis
não vão querer natúralmenta que 'a situação chegue até a

este ponto.
Porque não se' cuida de localizar estes 38 moradores,

_" antes que a picareta entre em --ação?
Muita gente pergunta: porque não se trata de COl13-

ruir o grande Edificio frente á AVENIDA MAURO RA

MOS, em toda o seu comprimento, ao invéz de ser frente
ao LARGO .13 DE MAIO?

O Campo do Manejo ganharia muito com esta depro-

�riaçãO e deixaria de,ser aquele imenso pasto abandonado
nos e anos, de pouca serventia! ' .

Solucão humana não falta quando se quer!
.

d
"

PETER
I
1"..._ - � -•••-.-••••."..,

ACAO NOTAVEL DE UM BISPO· . \F"an�o à cepm.t��R!��!�bO". do llio. o Bíspr,
de Mossoró, D. Elíseu Mendes, informou que serão tnaugu
rádas ali, de 8 a 10 de [unho próximo, as novas instalações
do Colégio Diocesano Banta Luzia, cujas obras foram íní
'cíadas há sete anos por D. João Costa e agora concluídas
graças ao auxilio do Fundo-Nacional de Ensino Médio. E'
o maior estabelecimento educacional do interior nordesti
no com uma fôlha de 52 anos de serviços prestados à edu

caeão da juventude. O novo êolégío tem capacidade para
1.000 alunos e manterá o curso secundário completo, com

o segundo ciclo. A sua inauguração estarão presentes altas
auto.rtlades. vários ex-alunos do ginásio e Os tres bispos de
l\tIm:soró, sendo as solenidades presididas por S. Em.·o Car
deal D. jaime Câmara. Será mais uma demonstração

'

de
progresso daquela zona, promovido pela Diocese. Essa 'obra
põe em relêvo a ação educadora e dinâmica da Igreja oa

tólíca, que leva aos' sertões mais distantes, a sua atividade,
cultural e espiritual.

,

Recordação da Atuação de D. Jaime Câmara
O Bispo de Mossoró disse ainda que a sua Diocese com

pletará, a 26 de abril próximo, vinte anos de instalação,
com a posse de seu. prímeíró titular, D. Jaime de Barros Câ
mara, hoje Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro, que, desen
volveu, ali, ação marcante nos sertões, nas salinas e junto
ao operariado em geral. O Seminário Diocesano sant\
Teresinha, o Abrigo Amantino Câmara e a Obra das Voca-.
cões Sacerdotais são marcos da passagem do eminente
�relado por Mossoró.

' •

A seguir, acrescentou D. Eliseu que o segundo Bispo,
D. João Portocarrero costa, continuou a obra da Cateque
se, de Ação Católica e Ação Social.

Trabalho de Cooperação
�uanto à SUa própria atuação, desde fevereiro de 1954,

afirmou Dom EHseu Mendes que, já ligado ao Nordeste,
pois trabalhara três anos como Bispo-Auxiliar de Fortale
za, procurou seguir .a obra de Seus predecessores, desen
volvendo' atividades em estreita colaboração, com Os Mi
níctértos da Agricultura e' da Educação e com o Banco do
Nordeste. Tornou-se executor de um plano de educaçâo de

base, por meio da Missão Rural do Vale do Apodi, em Co-
'nexão com a CNER, que- beneficia, diretamente, mais de
duas mil pessoas. Com a colaboração do Ministério da A

gricultura, principalmente através do S. 1. A., vem pro
movendo cursos de economia doméstica e de dírtgentes de
clubes agrícolas, bem assim semanas ruralistas, pelo inte
ríor potíguar. Mantém, ainda, um convênio com a Di.'visão
de Caça e Pesca para asststêncla e educação aos filhos de

pescadores nas praias do Oeste do Rio Grande do Norte. '

Além disso, em convênio com o Ministério da Educação, a

sua Diocese conta com um serviço de merenda escolal.' que
t>'·ende, atualmente, .a quase duas mil crianças, filhas de

operários, nas, varias escolas do Bispado .

.---------�-------------------------------------

38 CASAS DESAPROPRIADAS

FACULDADE CATARINENSE DE
.

,

FILOSOFIA
ria do Colégio, vão neles fun
cionar as aulas de I e II sé
ries de Letras Neo-Iatinas e

os Ct1rsos de Língua e Lite
l'atura Ale)uã.

Com a matrícula dos alu
�os aprovados na segunda
thamada do Concurso de Ha
lilitação, recomeçarão �Ua 2

ce abril, segunda-feira, as

itividades escQlaré!s da nossa
laculdade de Filosofia. Está em elaboração o pro-
Este ano, com a instal.ação 'grama de conferências e cur

fis Institutos de Filosofia no sos públicos da Faculdade, os
(iolégio Barriga' Verde, gra- quais serão, em grande parte,
fas à cooperação da Secreta-- ministrados no altdHório dos
ra da Educação e da Direto'- I Institutos.

Ploriauépulis, Domingo, IOde Abdl de 1956
-�-._----- ----_._-. - __"---�'-- _.__------ .---

A ·,S.A.
- T'RANSPORTES

,

AEREOS
•

RIBEIRÃO PRETO

LO.NDRINA P SÃO PAULO

•••
••

••
•

..�VIDEIRA �

,....,. • • • • I() ,FLORIANOPOLlS

.• 'AR;UDÂ.5 ll.É
. PLORIANÓPO
L1S, às 12,10
horas - 4as. e

sábados.

-I

MENOS TEMPO pa ra �he

gado a JOAÇABA· VI-

vOO DIRETO, sem escalas

a JOAÇABA e VIDEIRA.

Acesso mais ráp'do e

fácil ao Norte do Pa

�aná, S. Paulo oe tnterior'

Pau·lista.

CONFORTO E COIIHZII

extremados. Nos;a tripu
lação foi rigorosamen-

,_t. escolhida e oferece

o máximo em comp e

tencia e cordialidade.

, EeOHO). II no preço das

passagens, que são CO�

bradas à base de -km
de percurso. Nossas roo

tas são mais curtas; por

I "SIDII" t I ÚNICI

COMPINHII DE I"lçlO
CÍlIOS CO"'ANDINTf.3 sla

TODOS MILlONARIIJS DO

IR.

• CON�lTr:
Sonhor passageiro
II. SADIA I Sela no.

ae convidado para o

.Imeço que .empre
lhe oferecemo. no

,r6prlo Aeropor'o;
.",e. do embarque�

DEIRA, em relação' às

issQ mesmo,
baratas.

as mais
•linhas jú existentes.

SADlA 'rans,porles AéreosS.A. -

Rua S. Bento, 470 - 13. andar. Cónl. Impar - S. Paulo

AGENTE EM FLORIANÓPOLIS I • Macha�o & Cla•• '5. A.· Rua João Pinto, 12 • Tel. 3362
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de Cald.-ts. São çle natureza petróleo em tal tipo rle rocha
eruptiva as rochas que aflo-

I
se presenta em pequenas

ramo Consoante os técnicos I quantidades e com grande ra
em' geologia, :t ocorrência de {ridade.

PETROLEO EM

I Bd'-.. IS��TA C�TAR�NA -

"

' I aA regraç de Lajas sera no

futuro, zona petrolífera - O Impostos Territorial, Pre

petróleo está aflorando à -lial e atos de economias do

terra, a 12 quilômetros da Município e Taxa de Lím-

cidade peza Pública.
.

10 SEMESTRE DE 1956

DR. EWALDO JOSÉ RA·
MOSSCHAEFER

CLINICA MÉDICA 'DE ADULTOS
E CRIANÇAS - REUMATO

LOGIA
Consultório - Rua Hunes Ma

chado, 17.
Hol'ário das Consultas -' das

17 às 19 horas (exceto aos sá
bados).
Residência: Rua Visconde de

Juro Preto, 123 - 'I'el, 3559.

A FAC - Federação Atlética Catar inense, presidida
pelo ilustre desportista, Luiz Fiuza Lima, fará entrega,
no 'dia 10 de abril, às 10,00 horas da manhã, no Estádio
Santa Catarina dos diplomas de recordistas" catarinenses
e citadinos de-atletismo. Nà ocasião, a TAC -:- Transpor
tes Aéreos' Catarlnense S. A. ofertará aos recordistas ca-

tarinenses de atletismo, ricas medalhas.
'

A .FAC, por nosso intermédio, pede o comparecimen
to, dia IOde abril, às 10,00 horas da manhã, dos seguintes
atletas:

RECORDISTAS CATARINENSES E CITADiNOS:

De ordem do sr, Diretor
ia Departamento de Fazen
da, torno público que, du
cante o corrente mês, se

rrocederâ a cobrança dos
impostos e taxa acima men

.ionados, correspondentes
-ao 10, semestre do corrente
ixercicio. Os proprietários
"los imóveis situados no

Cais Frederico Rola, Cais
Raulino Horn, Largo Fagun,
des, Praça' 15 de Novembro
; rua!'; João Pinto, Tiraden
tes, V i'to i' Meireles, Salda
nha Marinho, Nunes Macha
jo, Fernando Machado, Se
';e de Setembro, Álvaro de
Cal vnlho, Tenente Silveira,
Vidal Ramos, no trecho
.::ompl'eendido entre as ruas

Deodoro e Arcipreste Pai
Vil, Jel'ônimo Coelho, Deodo-
1'0, Trajano, Felipe S('hmidt

Em rochas de origens vul
cânicas, a 12 quilômetros da
cidade de Lages, foi encon

trada uma pequena quanti
dade .da petróleo. Sôbre o

assunto, assim se expressa
um jornalista daquela cida
de:
"Na altura da estaca 483,

na estrada federal BR-36, ora
em construção, houve ocor

rência de petróleo, cerca de 5

litros, que se achava, alojado
em cavidades 6xist.entes no

seio de um bloco de díabase,
detonada para a abertura de

um dos cortes em . constru
ção. Nessa mach8,·rochosà,
encoiltram-se desde cavida
des ,pequenas como

_.
as das

amostras -ànexas., até outras
com capacfdade para um ou

dois fiUI'OS"..
Ressalte-se' ci�e a região de

Lajes 'está compreendida en

tr� as zonas. vulcânicas bra
sile_iras., juntalllente com a

i1Q�-de Fe"rtiande- '-Npl'õnha,
Cabo Friú, T!angl.lá e Poços

e Conselheiro Mafra, pode
-rão, desde já, efetuar o pa
gamento dos aludidos im
postos e taxa na Tesouraria
da Prefeitura Municipal,
tornando-se ,para isso ne

cessário, para, maior facili
dade do serviço, a apresen
tação dos respectivos avisos
de lançamentos expedidos
por êste Departamento.

Os demais
.
contribuintes

dos. referidos impostos e ta
xa poderão efetuar o paga
mente dos mesmos a-medida
que forem recebendo os avi
SGS de lançamento.
Departamento de Fazenda

da Prefeitura Municipal,
em 21 de março de 1956.

W. D'Aláscio

Rolando Pueschel, Oswaldo Silva Husadel, Jackson B. de
Oliveira, Djalma Hipólito da Silva, Waldemar Thiago de
Souza, Alvim Maas, Wilson Pires, Nilton Verissimo Ri
beiro, Osmar Cunha, Nabal' Schlichting, Erico Stráctz
Júnior, Paulo Otto Scheidemantel, Paulo Ard igó Carl F.
M. Engel, Hercílio Nazário, Hélio Amaral Lange, Arge
miro Pizzani, João Tiradentes Noreto, Rui João Wo, Joa
nin 'Santana, Dorvalino Silva, Jerder Armando Reinert,
Silvio Sonsini, Leonidas Pedro Marcos, Hercílio Fraga,
Odinei Lima dos Santos, Francisco Assis Guimarães, Sil
vio- Costa Silva, Osmar Oliveira Couto, Yolanda Bonassis,
Sonia Terezinha Gonçalves, Norma Telles, Cec,:i Vieira da
Rosa, Irngard Stender, Ecilia Alba da Silva, Maria Tor
'mena, Ruth Krepsky, :eeatriz Haas, Edelburga Bradi
zinski, Valda Marcelino e Moema do Liúamento.

FOTOCOPIAS
SERVIÇO RÁPIDO E PERFEITO

,

Rua João Pinto, (altos) 18 - Florianópolis

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



A Prefeitura Municipal, atendendo a- inadíá'vel neces

sidadc qé S8 colocar abrigos para ponto de ônibus, nesta
-oídade ,e sub-distrito do Estreito, fez encomenda' em Pôr to
Alegre de uma série deles 'que já foram colocados nos lu

gares indicados.

Abrigos de alumínio, muito bem trabalhados -e iguais O primeiro caso de tifo no trinas, que, como sabemos, do também' ambiente ade-

aos que são usados nas grandes capitais do país. Estreito, surgiu em casa ele póde ser feita até, na raltn .quado à criação elas moscas.

Faz pouco tempo que foram inaugurados. ' numerosa família, à rua Ara- �e desínfetanjss mais efica- O fato ele não ter sido tão

Ontem, estivemos, a convite de um amigo, na praça da cí Vaz Calado, no Bairro de zes, por meio da cal virgem. logo providenciada a desín

Alfândega, anele fazem pontos os carros das linhas do Na. Sa. de Fátima. Os fiscais do Departamen- 'fecção do meio ambiente e

Continente... Depois de muitos dias de to de Saúde deveriam ter 10-
•

eR"termiPação do fóco, ali 10-
O que vimos foi para estarrecer. Uma verdadeira ca- sofrimento, alucinado pela go comparecido ao local, e calizado, resultou que, uma

lamidade. E' que todos os bonitos abrigos; ali recém inau- febre, descobriu afinal, a Me-- verificado as condições de semana depois, aparecia na

gurados, apresentam testemunho do pouco caso dos res- dicina, que Se tratava de um hígíena do meio ambiente: mesma residência, um segun

ponsáveís ou até mesmo, quem sabe, provas de verdadeira caso de tifo. Se a Casa é servida por água do caso, e-quinze dias depois,
sabotagem, O doente foi transferido encanada ou de poco: se pos- mais dois casos.

Não há um abrigo que não tenha o beirado amassado, para o Hospital . Nerêu Ra- sue fóssa higienica ou as co- Uma vez notificada qual-

partido, rebentado. Dois delez já bem estragados, tem os mos, onde ainda se encontra nhecidas "Casinhas". No ca- quer das Infrações à higiene, De regr_esso ao Distrito'Fe-lmédico dr. NEY PERRO:'l"E

ferros de suporte envergados, ameaçando cair, por falta de em tratamento, com outros so, se a Iôssa ou "casinha" e irregularidades acima enu- deral, apos ser submetido a MUND, pelo êxito da referi-

apoio na base. que seguiram depois, exceto encontram-se conveniente- meradas, cabia ao represen- melindrosa intervenção cí- da intervenção.
Ora, isto não póde continuar, assim, impunemente, sem um, que faleceu. Este, residia mente distanciadas do poço tante das leis sanitárias, no- rúrgíca, desejo manifestar, Florianópolis, 29 de março

uma providência enérgica, por parte das autoridades com-
à rua Souza Dutra, ao lado que abastece de água potável tificar ao chefe da casa sõ- públícamente meu profundo de 1956.

petentes, afim de se por .côbro a tamanha maldade. E os
da Igreja de Na. Sa. de Fá- a residência, não havendo bre a obrigatoriedade de re- reconhecimento ao ilustre Jason Cesar

que fazem dos ferros, barras para ginástica? ',tima.. . '.

.

po.:;sibili�a�e de in:iltração movê-las, Sem demora, sob _��;�"i�Wli'.f,'''''·'- '1-1',vl'!�Í\i!tl�ir�i )' i

O nosso 'protesto contra as selvagerias ali praticadas Notíflcado o caso, �abla �u rdas materl,as da fo�sa no pena de multa, em benefício _.�---------------_ _;;___·.:..I_'_'_"'_'_'_'_:,,_,

não é sõmante nosso, mas, do povo, de quantos alí se pos- IDepartamen�o.d� S�ude_ �ao l:_nçol d� agua. de alimenta- dá saúdepúblíca, com o evi.
tam para se resguardarem da chuva ou do sol enquanto apenas a provídêncía do ISO- çao ; se Junto a casa encon- tal' a propagação do mal, que, E dizer-se que o Estreito,.

esperam 'Os ônlbus. la.mento do doente,.mas ta�- tra-se galinheiros. ou c�rrais como sabemos, é disseminado um Sub-Distrito da Capital

Para tal foram colocados aqueles abrigos e não para
bem sanear o ambíente, foco de porcos ou cabras, cUJO es- por meio de gerrnens, (bací- que é uma verdadeira Cid'ade.

darem atestado de falta de educação e cultura do Povo,
do mal, pelad�s.i�feéção dos trume é o lugar preferido pe- los de Eberth), de que se fa--- pois conta com 30 mil habí

que afinal, não pode ser culpado pelo descaso de poucos a�osentos, proíbíçâo da =: l�s mosca� para a prolifera- zem transportadores as 1110S- tantas, não possue uma rêde

cidadãos que não tomam nada a sério!
mída no quarto onde estive- çao; se o Iíxo da casa, ao en- cas domésticas, cujos inse- de esgotos, para melhor hí-

Se continuar como 'vai, dentro ele pouco tempo não te- ra o enfe:mo, do US? de ro�- vés .de ser convenientem�nte tos, depois de poisarem nos glenísá-Io, evitando torna-se

remos um só abrigo de pé! pas e objetos por �le servi- queimado ou enter�ado, e a- meios infetados, ao fazerem o tifo endamico no seu meio!

Que venham as providências enérgicas e moralizado- dos, etc., etc. � .mals etc. montoado no quintal, fer- nos alimentos que se encon- 'E' que o Sub-distrito fica

ra a respeito.
Toda a rarnílía e pessoas mentando,' e tornando-se tram expostos nas mesas distante' a muitas centenas

s
_ Muito apesar ele nossas constantes apelos aos pro- d�s. reto�deZaStde·..eriam ser ambiente .propício à criação mais próximas, ali deixam OS de quilómetros do mar... e

prietárros de casas situadas nas principais ruas da Capí-
o riga oriamen e vacinadas. das moscas; se as águas ser- gsrmens de que suas patas ce para dotá-lo de tal melhora

tal, para que mandem pintar seus prédios, dando-lhes um
Uma vistoria a todas as de- vidas e os detritos e gordu- contaminaram.

-

menta, "não tanto necessá

a.:;_pecto de limpeza e conservação bem como prova de Co-
pendências e exterior da ca- ras, restos da cosínha, são Observado em tempo e �, rio" como o Palácio da Agro-
sa, para verificação do que

I
convenícntemente encamI' - lg p eceít H'

A. ".

d
laboração para o embelezamento da Capital, ainda muitos rr or o que r cei ua a 1· nomica, o

.

maior Os gover-

desses prédios continuam apresentando as paredes sujas
ocasíonára o mal, era medi- nhados a um sumidouro sub- giene a respeito, o tifo no nantes de todos os tempos",

e até alguns com reboque desprendendo-se num completo
da essencial e rotineira, bem terrâneo, ou jogados no quín- Estreito, talvez se tivesse re- gastaria muito maior impor

descaso que tapto atenta contra o asseio e higiene da Ci- c9mo a desinfecção das' la- tal, perto dq porta, forman- sumido a um ou dois casos, tância do que a empregada

dade bem como desrespeito flagrante cont'ra o que precei- entretanto, felizmente, os fó- na construção daquele Palá-

túa o Código de Posturas.
"" -

-...... cos de infecçã-o, continuam a cio.

Vamos, senhores,. Os operárias estão aí ,a espera de ser- ' desafiar as providências do Porisso o governo que fin-

viço e 'com eles, todo.:; nós, para manter o bom nome da SOLIDARIOS COM A ASSOCIACÃO Departamento de Saúde. dou, não cogitou da instala-

Capital.
' À ent-radá da rua Araci ção de esgotos no Estreito.

_ Continuam as águas eScuraS correndo pelas sarge- CATARINENSE DE ENGENHEIROS Vaz Calado, o mais importan· Oxalá, tome o novo�gover-
tas da Praça 15, exatamente nas imediações onde sesi-' [;.. te bairro do Estreito, existe nant€ o patriótico e benemé-

tuam os café2, o Hotel e outras casas comerciais, para Se- C O P I A um charco de uns oitocentos rito interesse de 'dotar a 10-

guirem seu curso pela rua. Trajano. Em 20 de março de 1956 metros quadrados, CJue pre- calidade de tão importante
E será que não existe um meio de se coibir o abuso? !Imo. Sr. cisã, quanto antes, Ser atu- benefício.

Não terão "nada com o caso", a Prefeitura oU o Depar- Engenheiro Orlando de Oliveira Goeldner lhado.

tamento de Saúde ao Estado? D.D. Presidente da Associação Catarjnense ele Enge-

IOSSA CAPITAL!PELA SAÚDE DO POVO.
OSVALDO MELO

AUMENTAM OS CAS JS DE TIFO NO EST NEtTO. -p NENHUMA
PROVI-DENCIA· CON CRETA ATt'AGORA. �- A FALTA DE ES
GOTOS, BEM COMO DE AGUA ENCANA DA NA QUASI TO
TALIDADE DAS RES íDf��CIAS, É A RAZ Ao DO SURGIMEN-

'1'0 DA ENDEMIA.

•

A água da chuva permane-

Aquela "aguinha" para ser evitada, será obra seme- nheiros
ce ali estagnada por tempos

lhante ao que se e,tá fazendo para o aproveitamento das NESTA
sem fim, chegando mesmo a

grandes quedas em benefício ela obtenção de forças para
Prezado .Colega. I ficar esverdinl1ada e apódre-

movimentarem usinas? Por motIVOS de forca maIOr, me foi absolutamente im-'d .

dI' d
passiveI comparecer à Ãssembléia Geral de 17 pp. da Asso- I �dI a, s':l';:mdo aque ebmeIO deTiio dificil assim, tanto tempo levará para extinguir-se

. _ .
"

' .

espeJo ' os case res e

a "fontesinha da_ sujeira"? ..

' claçao Catarmense de Engenheiros. madeira da rua Tereza Cris- \Talvês que uma "Mesa Redonda" res,olva...
, En�retant� venho �e:a presente hipotecar irrestrita tina, que' fazem fundos para

_ O racionamento ela fôrça e luz, enquanto se-procede solIdarIedade as proposlçoes aprovadas na

�eferida
Assem- 1 t 'b ld' I

bléia.
,. aq�e e er�eno a 10", o qua

a limpeza das caldeiras, da l.�sina de Capivarí, não, foi se-
.' .'

-

_ .

esta servmdo ta-mbem, na

vera como se esperaiva.
Rogando a fmeza de comUnIcar esta de isao aos demals parte enxuta, para depósito

Felizmente que as providências tomadas não prejudica- colegas, subscrevo-me
.

de lixo de diversos p1'édios da ,

ram de todo a vida da Cidade. À noite, tivemos luar. Em- éordü�lmente rua Arací Vaz Calado.

bora também meio racionada por cama das nuvens, mas, (ass.) Loris Corsini ,E. C. O cheiro de podridão, que
sempre houve claridade para a gente livrar-se das poças C O P I A exála daqueles monturos de

dáguas nos passeios que ainda não foram concertados ...
.

Florianópolis, 22 de março de 1956 lixo, principalmente nos dias
Essa coisa de luz só entrará nos eixos, quando as obras Ilmo. Sr. de calor, inquieta a todos que

de Garcia, estiverem prontas, Daqui a dois ah<:s, apenas ... I Engenheiro Orlando de Oliveira Goeldner por ali transitam; obrigando-
Por enquanto, éfeixemos que os raios brinquem de cor-

- D.D. Presidente da Associação Catarinense de Enge o-? a taparem as narinas.

rer pelos cento e vinte quilometras da linha que vai da nheiros Será para não fazer mal

Capital a Capivarí... NESTA
,

aos urubús que removem o
Prezado Colega

'

lixo à cata de carne pôdre e

Tem a presente o fim de levar, por intermédi'J do caro das môsca� que ali' se criam
colega, :.omo .Pre�ident: da. nossa .Associaç�o, o meu inte-I enxameando o lugar, que o�
gral apOlO e ll�telra sohdarIedade a resoluçao recentemen- fiscais do Departamento ou

te. ton�ada por eSSa .Associação, com relação a a�itl:de �ssu-I quem de direito, permitem a
ffilda Pelo EngenheIro Representante da Assoclaçao, Junto continuação de tal lamentá
ao Conselho Rodoviário, do Estado. I vel e prejudicial esta'do de

Apro:veiw � ;Jnsejo para informar que não compareci., cousas?
.

à reunião que se efetuou no dia 17 último na Séde da Asso-I Em questõe3 de higiene pú
ciação para tratar do referido assunto, por encontrar-me' blica Florianópolis de há 50
na ocasião, ausente' da Cap�tal. I anos' passados nos dava li

Congratulando-me com a decisão tomada, apresento as \ ções eloquenti�simas!
-- saudações cordiais No ano de 1900 como to- I

(ass.) EngO J. E. Moritz dos os anos, a en�ão Direto-I
C O P I A ria de Higiene Pública do Es- ,

Florianópolis, 21 de março. de �956 tado, nomeaóva uma comissão
!Imo. Sr. de três médicos para visto-

Sôbre a falta de luz no dia to das especificaçoe, elabo-' Engenheiro Orlando de Oliveira Goeldner riarem as residências, verifi-
27 do corrente, o gabinete do radas pela referida Oomissão, D.D. Presidente da Associação Catarinense de Enge- cando se no interior das ca!

Governador do Estado distri- para a reforma ·da linha, que nheiros sas, como nos quintais, 'eram
buiu à imprensa a seguinte demandará alguns m�eses. NESTA observados oS preceitos de

nota que passaremos a irra- Como é do con0-ecinlento Saudações higiene. De algumas dessas
diar por se tratar de assunto púbUco, com a ,visita do Go-

, 1. _ N"ão podendo' comparecer à Assembléia Extraor-
I comissões, fez párte o saudo-'

de interêsse para os nossos vernador ao Rio, acompanha- dinária, que Se realizou no dia 17 p.p. e tendo conhecimento, so dr. Bulcão Viana, então 1°

leitores: do de seus auxiliàres, ficou pela Imprensa, das deliberações tomadas pela ACE, na- Tenente Snb-cheftl do Huspi
assentado, definitivamente, quela ocasião, venho apresentar a V. S. a minha inteira tal Milhar da Capital.
que wté 1958 será instalado e irrestrita solidariedade.

_
Hoje, vende-se peixes pôdre

um tubo-gerador na usina de I 2. _ Aliás, outra não poderia ser a atitude da Asso- as escancaras; no Estreito,
Capivarí, que aumentará o ciaç'ão em face da expo�ição de seu digno Representante em lugares de grande núme-

fOl'l1ecimento da referida usi- junto ao Conselho Rodoviário. ro de habitações como o

na de mais de 12.000 Kw. à
,

Atenciosamente bairro de Fátima, as fóssas

Capital e aO norte do Esta-I ass.) Enr;:o Newton Valente Co,sta arrebentam, e permanecem
do. Além disso, no ano se-, ,emtal estado, exalando uma

guinte, entrará em serviço a, ,......,.......
_ _-_. -.............,......,..,......·-..-.. w.- fedentina insuportável; cons-

usina de Garcia, próxima de \' troem-se latrinas de buraco

Florianópolis, atualmente em U'LTIMA HORA ESPORTIVA em as residências das ruas

construção, que ll;e fornece- !
principais; porcos, cabras e

rá mais 9.000 Kw. II I NTERnO�S RECURSO O AV'AI cabritos andalp. à solta e são

.

r criados junto às casas; o lixo

A vista do praz0 �xigido pe- O Avaí, por seu presidente, engenheiro Celso Ramos se amontoa por toda a par-

li.ls proyidências, previstas, o Filho, acaba de dirigir-se ao Tribunal de Justiça e Dis· te; a água se estagna nos ca

GoverJilador determinou a a- ciplina Desportivas ,foro" um protesto contra a validade nais cimentados construídos

quisição imediata, em con- da vitória do Figueirense, no jogo de quarta-feira, ale- pelo Departamento e as mos

corrência administrativa, de gando que os profissionais Julinlto e Plácido, do aivi- cas 'escarneCem dos ativos re-

2 a 33 grupos DIESEL com a negro, suspensos por cinco e duas partidas, oficiais, presentantes da saúde públi
Capacidade total de 3.000 reslle.ctivaqlente, foram incluidos no conjunto sem te-' ca, vivendo ao "dolce farni

KVA, para servir nas emer- rem cumprido toda a pena imposta por aquele colendo ente" nos monturos de lixo

g�ências, precàriamente aten- orgão disciplinar. Em vista disso, espera-se uma quarta à beira mar e nas "casinhas

didas ,pelo grupo do Largo partida, pois o Figueirense teria incorrido em falta que de ,sujar", espalhando o tifo

Fagunde.:, de capaéidade de redundará em perda de pontos e vantagens. Aguardemos por toda. a parte, sem que

n..penf;LI'l 750 KVA.' os acontecimentos. ning'uem as encomodem.
:'f

Florianópolis, Domingo, lO de Abril de 1956

A FALTA DE ENERGIA ELÉTRICA

A interrupção havida (dia
27), no fornecimento de ener

gia elétrica, foi em conse

quência da ruptura de ,uma
cadeia de isoladore" no pos
te número �38; em Rio D'Una

entre os municípios de Ima

ruí e Laguna, ocasionada por

descarga atmósférica, duran
te o temporal.
O Governador, ná manhã

do dia, além de visitai' a sub-
. G::;taçãc de- !,argo Fagundes,

esteve na Comissão de E

nergia Elétrica, mantendo
demorada conferência com

os engenheiros, discutindo
com êles ,as medidas' ne

cessárias para proteção de

finitiva da linlm de trans

missão, além de outras provi
dências relativas aO supri
mento de energia elétrica.
Nessa oportunidade, o Go
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AGRADECIMENTO

l\IÚSICA BRASILEI-

RANO CAIRO
�&l
RIO,_31 (v. A.) _ A pia

nista patrícía Maria Augus
ta Meneses de Oliva realizou
um recital de músicas brasi-
leiras n{) Cairo.

.

Dentre as músicas de maior
agrado executadas pela pia
nista deixaram grande im

pressão a "Dança de Negros"
e "As Três Irmãs", de Frutuo
so Viana, e as "Bachianas",
de Vila-Lobos, que foram

gravadas e serão, proxima
mente, irradiadas para toda

a América do Sul. O progra
ma de Maria Augusta Mene
seS de Oltva era constituído
de músicas de Frutuoso Via�

na, Vila-Lobos, Francisco

Mignone, Alberto Nepomuce
no, Homero Dornelas, Camar
go Guarnieri, etc.

p�
Caso curioso que conta Afonso Celso foi o que se

deu com o seu comp_eticl�r o coronel Manoel FUlgêncio
Alves Pereira. Num dos pleitos em colégio onde Afon
so Celso alcançara maioria o, adversário protestou e

ajuntou documentos para ir péSSoalmente sustentar o

protesto perante a junta apuradora reunida na cidade
de Grão Mogol, distante do ponto em que ambos se

encontravam. Dispunha-se Manoel Fulgêncio a partir;
quando soube que adoecera, em ,outro ponto igualmen
te afastado, alguém de sua família que lhe reclamava
a presença sem demora. Havia urgênCia na apresenta
ção do protesto. O correio não chegaria a tempeI: Só-
restavá o recmso de enviar um proprio como se dizia
na gíria local. Mas acontecia que Afonso Celso ia partir.
em direção àquela cidade. Manoel Fulgêncio não hesi
tou em valer-se dêle. Com tôda franqueza declarou
lhe: ,,_ Eis uns papéiS importantes contra a sua elei
ção. Preciso de portador seguro para l-evá-los a G'rão
Mogol. Como sei' que o senhor parte amanhã Para lá
rog'o-lhe que se incumba disso e ficarei tranquilo"

"Nunca envolucro me mereCeu tanto C\lidad� I

e

atenção como o que aceitei do meu contendor - es

creve Afonso 'Celso. _ Em caminho guardei-o cons

tantemente junto ao peito receoso de incidentes que
me impedissem o desempenho do encargo. Chegado a

Grão Mogol apeei-me à porta do chefe adversário, com �

surpresa de meus amigos e só sos�,eguei quando "i
acautelados os escritos". Poeleria um fato como ê,'se
verificar-se nos dias atuais? f

x

x

Lendo, no COloreio da Manhã, de anteontem),! o

acima ,esta reproduZído, lembrei-me de apresentar �m
flash dos atuais usos políticos, daqui mesmo. Acop�
ceu no Palácio, há poucos dias. Ali sé reuniram ,[e
putados situacionistas e l'esolveraqI indicar o sr. lli

nho Bornhausen para R(esidente da Assembléia.
Todos os presentes assinaram um protocol r:;se

sent�do. Quando foram levá-lo ao Governador I o

protocolo havia desaparecido!!!
Todos ficaram sabendo quem era o surripiadd �as

não disseram nada. Adinharam pela capacidad\-
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